
AFASTAMENTO 
DE MICARLA 
FAZ DOIS ANOS; 
POR QUE SAIU?

FERIADO SEM 
DATA DEIXA 
COMÉRCIO 
INDEFINIDO 

NOVEMBRO 
AZUL DO HUOL 
INCLUI EXAMES 
DE PRÓSTATA E 
TRATAMENTOS

Hoje se completam exatos dois 
anos que a ex-prefeita Micarla 
de Sousa foi afastada, mas até 
hoje, segundo seu advogado, 
ainda não estão claros os 
motivos que a tiraram do poder.

Funcionamento do comércio 
dia 20 de novembro só será 
defi nido após entidades terem 
certeza que a data não será 
feriado. Procuradoria reitera 
que ponto será normal.   
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/ INVESTIGAÇÃO /  POLÍCIA E 
RECEITA FEDERAIS PROMOVEM 
BUSCA E APREENSÃO CONTRA 
A ECOHOUSE, EMPRESA DO 
EX-PRESIDENTE DO ALECRIM, 
ANTHONY ARMSTRONG

/ SUSPEITA /  OPERAÇÃO 
“GODFATHER” INVESTIGA 
FRAUDE INTERNACIONAL NA 
ÁREA DA CONSTRUÇÃO CIVIL. 
EMPREENDIMENTOS NO RN 
ESTÃO ABANDONADOS

 ▶ Foram apreendidos computadores, 

cofre e documentos; e operação 

teve repercussão na imprensa 

internacional, como na Itália, onde 

a foto de Anthony Armstrong foi 

estampada em sites de notícia 

ÚLTIMA 
CHANCE PARA 
VER “NUESTRA 
SENHORA DE 
LAS NUVENS” 

14. CULTURA RAFAEL TELLES / CLOWS

CEDIDA / PF
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O IMPÉRIO
CONTRA-ATACA
/ PODERES /  GOVERNO DEFLAGRA OPERAÇÃO PARA TENTAR CONTER REBELIÃO E AVISA QUE 
NÃO VAI PERMITIR A APROVAÇÃO DE PROJETOS QUE REPRESENTEM “AVENTURA FISCAL”

DEPOIS DE SER derrotado no Con-
gresso, o governo defl agrou on-
tem operação para tentar con-
ter a ameaça de rebelião de sua 
base de apoio e avisou que não 
vai permitir a aprovação de pro-
jetos que representem uma 
“aventura fi scal”. Assessores da 
presidente Dilma pediram ao 
Congresso a lista de futuras vo-
tações para defi nir o que acei-
tam aprovar, como o aumento 
de verbas para o Fundo de Parti-
cipação dos Municípios, e o que 
é rejeitado por gerar aumento 
de despesas num momento de-
licado da economia.

Seus aliados, porém, vol-
taram a mostrar descontenta-
mento e pediram mais negocia-
ção. O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB), mandou 
recado ao Planalto ao dizer que 
conversar “não arranca pedaço”.

Diante da reeleição aperta-
da de Dilma, congressistas es-
peram uma contrapartida que 
passa por mais diálogo e, princi-
palmente, cargos e mais espaço 
no governo.

O recado para a reabertura 
do diálogo foi transmitido pelo 
ministro Aloizio Mercadante 
(Casa Civil) ao presidente da Câ-
mara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN). Em encontro no 
Planalto, o ministro tentou acal-
mar os ânimos. Alves disputou o 
governo do Rio Grande do Norte 
e responsabilizou o ex-presiden-
te Lula pela derrota.

O governo começou a se mo-
vimentar depois de ver aliados 
capitaneados por Alves se uni-
rem, ainda na ressaca da dispu-
ta eleitoral, para derrubar o po-
lêmico decreto de Dilma que sis-
tematiza a criação dos conselho 
populares e aprovarem a convo-
cação de ministros para presta-
rem esclarecimentos. Apesar da 
“bandeira branca” do governo, a 
postura não agradou de pron-
to. Renan e Alves integram a cú-
pula do PMDB, principal aliado 
do PT no Congresso, e têm de-

monstrado publicamente insa-
tisfações com o governo.

“Aliança não signifi ca pen-
sar absolutamente igual so-
bre tudo. Mesmo que as pesso-
as não concordem em algumas 
coisas, elas precisam conversar. 
Conversa, todos sabem, não ar-
ranca pedaço, não”, disse Re-
nan. Temendo novas derrotas, 
Mercadante pediu que a Câma-
ra repasse ao governo uma lista 
de projetos prioritários para vo-
tar até o fi nal do ano. O Planalto 
prepara pente fi no para discutir 

com a base e evitar o avanço de 
propostas que ampliem gastos, 
a chamada “pauta-bomba”. O 
presidente da Câmara disse que 
reunirá líderes para fechar pau-
ta de consenso, mas avisou que 
não pretende recuar de pautas 
incômodas. 

Um projeto que deixa o Pla-
nalto em alerta é o das chama-
das emendas impositivas, que 
obriga o pagamento de verba do 
orçamento destinada por con-
gressistas a obras em seus redu-
tos políticos.

MARIANA BARBOSA*
FOLHAPRESS

AS COMPANHIAS AÉREAS LAN e 
TAM vão operar sob uma úni-
ca marca. O anúncio será feito 
nas próximas semanas, e a esti-
mativa é que dentro de um ano 
e meio o passageiro não perce-
ba mais diferença ao embarcar 
em um voo de uma ou de outra 
empresa. Em uma entrevista na 
sede do Grupo Latam, em San-
tiago do Chile, o presidente-exe-
cutivo do grupo, Enrique Cue-
to, disse que a nova marca pode 
ser tanto a junção dos nomes 
das empresas chilena e brasileira 
quanto um nome completamen-
te diferente.

O que é certo é que está des-
cartada a manutenção das duas 
bandeiras, como aconteceu na 
fusão de Air France com KLM ou 
na compra da Iberia pela British 
Airways. Outra hipótese rechaça-
da é a de renomear a TAM como 
LAN Brasil, a exemplo do que a 
LAN faz com suas subsidiárias na 
América Latina (LAN Peru, LAN 
Argentina etc.). A nova marca 
está sendo elaborada em conjun-
to com a consultoria Interbrand.

Passados pouco mais de dois 
anos da concretização da fusão 
de TAM e LAN, Cueto afi rmou 
que os resultados não saíram 
como o esperado e atribuiu isso 
à virada no cenário econômico.

“Há quatro anos, a Améri-

ca Latina era a região do mundo 
que mais crescia, e todas as com-
panhias passaram a voar para cá. 
A concorrência aumentou mui-
to, e o Brasil, em vez de crescer 
7%, cresce menos de 1%”, dis-
se, lembrando ainda que a fusão, 
anunciada em 2011 e concreti-
zada em junho de 2012, demo-
rou devido a exigências dos ór-
gãos de defesa da concorrência 
no Chile.

“Mas se equivocam aqueles 
que dizem que a fusão foi um 
mau negócio para o investidor. A 
TAM é rentável no Brasil, que é o 
terceiro maior mercado domésti-
co do mundo.” A LAN era a queri-
dinha do mercado fi nanceiro até 

se unir à TAM, mas teve seu pa-
pel rebaixado devido, principal-
mente, aos resultados negativos 
no Brasil. “Esperamos reconquis-
tar o grau de investimento em 
2018”, diz Cueto.

Para elevar a rentabilida-
de, o grupo anunciou uma redu-
ção de custo de 5% até 2018. “A 
redução será gradual, mas, em 
2018, nosso custo anual será US$ 
650 milhões menor do que o do 
ano passado (US$ 12,3 bilhões)”, 
completa o presidente da TAM 
S.A., Marco Bologna.

(*) A jornalista Mariana 
Barbosa viajou a convite do 
Grupo Latam

 ▶ Coube a Aloízio Mercandante tentar acalmar os ânimos dos insatisfeitos com o Governo 

MARCELO CAMARGO / ABR

TAM e LAN vão operar
com marca única

/ AVIAÇÃO /

 ▶ Segundo cientista, já há falha na regulação do clima na América do Sul

HEBERT RONDON / IBAMA

Com 20% da fl oresta des-
matada outros 20% degrada-
dos, a fl oresta amazônica já 
começa a falhar em seu pa-
pel de regulação do clima da 
América do Sul, diz o biogeo-
químico Antonio Nobre, do 
Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais). A pedi-
do de ONGs ambientalistas 
coordenadas pela ARA (Ar-
ticulação Regional Amazôni-
ca), Nobre publicou um rela-
tório revisando 200 estudos 
sobre o cenário de pesquisa 
na área, e concluiu que a fl o-
resta já dá sinais de desgas-
te em seu papel de bombe-
ar umidade do oceano para 
o interior da América do Sul, 
entre outros problemas.

O papel de “bomba d’água 
biótica” que a fl oresta exerce, 
demonstrado por trabalhos 
anteriores do próprio Nobre, 
pode estar em risco. A conse-
quência disso, diz, é que chu-
vas dentro do bioma e tam-
bém num polígono ao sul do 
continente, a leste dos An-
des, podem não chegar com 
a mesma regularidade. Para 
reverter a situação, Nobre diz 
que a solução é não apenas 
parar o desmatamento, mas 
também iniciar um amplo 
processo de refl orestamen-
to, pois a seca que a região 
Sudeste vive hoje já pode ser 

resultado da destruição da 
Amazônia.

Nobre diz ter fi cado “as-
sombrado” com a quantidade 
de evidências recentes que 
encontrou para isso em es-
tudos de revisão publicados 
em revistas científi cas inde-
xadas. Mas preferiu publicar 
suas conclusões primeiro em 
um relatório em linguagem 
voltada ao público geral. “Fa-
lar disso para os cientistas é 
meio como pregar o pai-nos-
so para o vigário”, disse No-
bre ontem num evento em 
São Paulo, onde o trabalho 
foi lançado. A decisão de pu-
blicar um estudo em lingua-
gem acessível também se deu 
por uma vontade de prestar 
contas de suas pesquisa à so-
ciedade, diz o cientista.

“É uma decisão arriscada 
da minha parte, mas o ‘peer 
review’ [sistema de revisões 
independentes adotado por 
revistas científi cas técnicas] 
difi culta muito esse tipo de 
analise integrativa”, afi rmou. 
O relatório de Nobre, intitula-
do “O Futuro Climático Ama-
zônia”, cita trabalhos mais 
atualizados do que aqueles 
apresentados no último rela-
tório do IPCC (painel do cli-
ma da ONU), por exemplo, 
que não previa problemas 
tão graves na região.

O FUNCIONALISMO PÚBLICO 
estadual começará a receber 
seus salário hoje. Mas o 
pagamento continuará 
sendo escalonado.  As 
Secretarias de Estado do 
Planejamento e das Finanças 
(Seplan) e da Administração 
e dos Recursos Humanos 
(Searh) informaram 
ontem que o calendário de 
pagamento dos salários dos 
servidores estaduais relativo 
ao mês de outubro será da 
seguinte forma: hoje, a partir 
do meio-dia, será creditado 
o pagamento de todos os 
servidores da Segurança, 
Saúde e Educação (inclusive 
UERN), bem como todos 
os servidores do DETRAN, 
IDEMA, DEI, JUCERN e 
IPEM, independente do valor 
do salário, que representam 
um total de 60.055 
servidores. Hoje também vão 
receber os servidores ativos 
e inativos das demais áreas 
que ganham até R$ 2 mil 
líquidos – que somam 33.409 
servidores. 

No dia 10 de novembro, 
ao meio dia, serão creditados 
os salários dos servidores 
ativos e inativos que recebem 
acima de R$ 2 mil líquidos 
- 9.377 servidores, que 
representam 9% do total. 
93.464 servidores receberão o 
pagamento dentro do mês, o 
que equivale a 91% da folha 
do Estado.

O JORNALISTA E escritor minei-
ro Zuenir Ventura, 83, foi elei-
to ontem para a cadeira 32 da 
ABL (Academia Brasileira de 
Letras), vaga desde a morte 
de Ariano Suassuna, em ju-
lho. Esta eleição encerra a sé-
rie de três que ocorreram em 
menos de um mês. O jorna-
lista recebeu 35 dos 37 votos. 
Os poetas Th iago de Mello e 
Olga Savary receberam um 
voto cada. A vitória confortá-
vel de Zuenir já era esperada 
pelo acadêmicos.

“É claro que já havia uma 
esperança, até uma expecta-
tiva, mas quando recebi a no-
tícia foi como uma novidade”, 
declarou o jornalista, numa 
recepção que aconteceu num 
apartamento na praia do Fla-
mengo após a eleição. Zue-
nir foi repórter, editor e chefe 
de Redação de veículos como 
as revistas “Visão” e “Veja”, o 
“Jornal do Brasil” e o site “No 
mínimo”. Hoje é colunista do 
jornal “O Globo”.

Seu livro mais conheci-
do é “1968 - O Ano Que Não 
Terminou” (1988), que narra 
os acontecimentos no Brasil 
desse ano de efervescência 
política e cultural, com mais 
de 400 mil exemplares ven-
didos. Venceu o Prêmio Ja-

buti (o mais importante do 
mercado editorial do país) 
de 1995 na categoria repor-
tagem pelo livro “Cidade Par-
tida”, um retrato da violência 
no Rio.

É também autor do ro-
mance “Sagrada Família” 
(2012), que foi fi nalista do 
Jabuti.

Ganhou os prêmios Esso 
de Jornalismo e Vladimir 
Herzog pela série de repor-
tagens que escreveu para o 
“Jornal do Brasil” sobre o as-
sassinato do seringueiro Chi-
co Mendes, morto em 1988. 
A série foi reunida no livro 
“Chico Mendes: Crime e Cas-
tigo” (2003). Zuenir se junta 
a outros jornalistas na ABL, 
como Merval Pereira, Muri-
lo Melo Filho, Cicero Sandro-
ni e o colunista da Folha Car-
los Heitor Cony.  

Zuenir já havia se candi-
datado à ABL, à vaga de Luiz 
Paulo Horta, mas retirou-se 
do pleito para evitar compe-
tir com Antônio Torres, que 
acabou eleito. Outras vezes 
Zuenir cogitou se candida-
tar, mas desistiu pelo mesmo 
motivo. “Achava que eles me-
reciam mais, e agora achei 
que era a minha vez”, disse 
ele.

“AMAZÔNIA JÁ ESTÁ 
ENTRANDO EM PANE”

ZUENIR VENTURA É 
ELEITO IMORTAL DA ABL

/ ALERTA /

/ ACADEMIA /

 ▶ Novo nome pode ser junção das marcas brasileira e chilena

PAULO PINTO / FOTOS PÚBLICAS

SALÁRIOS 
COMEÇAM 
A SER PAGOS 
HOJE 

/ ESTADO /
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A POLÍCIA FEDERAL e a Receita Fe-
deral no Rio Grande do Norte de-
fl agraram ontem a Operação Go-
dfather (título original do fi lme “O 
Poderoso Chefão”) que apura cri-
mes de lavagem de dinheiro, ges-
tão fraudulenta, formação de qua-
drilha, ocultação de bens, direi-
tos e valores, e sonegação fi scal 
pelo Ecohouse Group do empresá-
rio britânico Anthony Armstrong, 
ex-presidente do Alecrim Futebol 
Clube. 

O grupo, que se instalou no Rio 
Grande do Norte em 2009, já mo-
vimentou pelo menos R$ 150 mi-
lhões. A Polícia Federal cumpriu 
ontem nove mandados de busca 
e apreensão, além do seqüestro de 
bens imóveis e fi nanceiros (ativos 
em bolsas de valores ou em insti-
tuições bancárias) pertencente à 
Ecohouse. Foram cumpridos oito 
mandados em Natal, um em Pipa 
(Tibau do Sul) e um em Fortale-
za-CE.  Também se investiga se o 
grupo vem agindo da mesma for-
ma na Itália. 

De acordo com a Receita e a 
Polícia Federal, a Ecohouse ainda 
está ativa e com vários empreen-
dimentos em construção. Nesses 
anos de atuação deu calote nos 
investidores externos mas não há 
informações de como agia com os 
investidores brasileiros. Somen-
te em Singapura mais de dois mil 
investidores foram lesados e a es-
tes, a empresa vendia cada cota de 
participação a 46 mil dólares. 

O delegado de combate ao cri-
me organizado da Polícia Federal, 
Rubens Alexandre de França, disse 
que a Operação Godfather tem o 
objetivo de desarticular a quadri-
lha que atuava no RN e outros es-
tados no setor da construção civil. 
As investigações sobre a empresa 
de Antonhy Armstrong começa-
ram há quatro meses. É possível 
que com a divulgação da opera-
ção, comentou o delegado, surjam 

mais pessoas prejudicadas com as 
fraudes e, também, informações 
de outro tipo de crime praticado 
pela empresa. 

Mais de 50 policiais federais e 
12 fi scais da Receita cumpriram 
os mandados de busca e apreen-
são. Desses, oito foram em Natal, 
um em Pipa (Tibau do Sul) e um 
em Fortaleza-CE. As equipes pas-
saram o dia em campo e a maior 
movimentação foi na sede do gru-
po na Rua Trairi, em Petrópolis.

A quadrilha que se escondia 
atrás do grupo econômico co-
mandado por Antony Armstrong 
movimentou algo em torno de R$ 
150 milhões desde 2010. Não fo-
ram divulgados pela Polícia Fede-
ral os nomes dos envolvidos nem 
das empresas, mas chamou aten-
ção o número de policiais fede-
rais e fi scais da Receita na sede da 
Ecohouse.

Neste primeiro momento as 
buscas foram no RN e no CE mas 
a investigação da atuação do Gru-
po deve se estender para outros 
estados mas o delegado não dis-
se quais. Ele frisou que o grupo é 
comandado por três pessoas e por 
questões de sigilo não disse quais 
mas sabe-se que o principal nome 
é de Anthony Armstrong. A PF pe-
diu à Justiça mandado de prisão, 
mas este não foi deferido. 

As buscas se concentraram 
em empresas do grupo econômi-
co e em residências de pessoas fí-
sicas que mantêm relação com as 
empresas do grupo Ecohouse que 
atuava através de laranjas e em-
presas de fachada. 

De acordo com o delegado da 
Receita Federal no RN, Marcos 
Hubner Flores, o trabalho de pes-
quisa e investigação em conjun-
to com a PF vai prosseguir depois 
das buscas e apreensões de docu-
mentação em poder das empre-
sas e pessoas ligadas a ela. A ter-
ceira etapa, agora, é continuar as 
investigações em cima da verifi -
cação de documentos e arquivos 
apreendidos.

O ARDILOSO  
CHEFÃO

/ FRAUDE /  POLÍCIA FEDERAL DEFLAGRA OPERAÇÃO QUE APURA 
CRIMES DE LAVAGEM DE DINHEIRO, GESTÃO FRAUDULENTA E 
FORMAÇÃO DE QUADRILHA CUJO UM DOS ENVOLVIDOS SERIA O 
EX-PRESIDENTE DO ALECRIM, ANTHONY ARMSTRONG

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Segundo o delegado França, 
os pedidos de busca e apreensão 
são feitos à Justiça somente 
quando a Polícia Federal tem o 
mínimo de provas para indiciar 
os investigados. Ou seja, não há 
dúvidas de que a Ecohouse é 
o alicerce de uma organização 
criminosa internacional. “A gente 
está procurando robustecer o 
conjunto probatório já existente 
no inquérito”, ressaltou o 
delegado.

O grupo econômico, explicou 
o delegado, captava dinheiro 
no exterior e trazia o para o Rio 

Grande do Norte com promessas 
de ganhos na ordem de 12% a 
20%. “Esse dinheiro entrava nos 
cofres da empresa e não retornava 
para os investidores”, contou 
Rubens Alexandre de França. 

O nome da operação 
Goldfather é uma alusão a “O 
Poderoso Chefão” fi lme de 1972 
dirigido por Francis Ford Coppola 
baseado no livro homônimo de 
Mario Puzo. A forma austera e 
prepotente com que Anthony 
Armstrong tratava os jornalistas 
fez com que os repórteres 
colocassem nele o apelido de O 

Poderoso Chefão. 

MODUS OPERANDI
O perfi l da Ecohouse no 

Facebook mostra que o grupo 
atuava em cinco cidades de 
países diferentes: Natal (Brasil), 
Londres (Inglaterra), Cingapura 
(República de Singapura), Dubai 
(Emirados Árabes Unidos) Kuala 
Lumpur (Malásia). A empresa 
captava dinheiro dos investidores 
internacionais, mas não retornava 
os lucros.  “A gente não tem notícia 
de que esse dinheiro tenha sido 
repatriado”, sublinhou o delegado. 

GRUPO PROMETIA RETORNO A INVESTIDORES DO EXTERIOR

MINISTÉRIO 
DA FAZENDA 
DESCOBRIU 
FRAUDE

A Polícia Federal começou a 
agir depois que a Receita Federal 
e o Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf) 
encontraram indícios de fraudes 
nos investimentos da Ecohouse 
Group. O Coaf é um órgão criado 
pelo Ministério da Fazenda para 
prevenir a utilização dos setores 

econômicos para lavagem de 
dinheiro e fi nanciamento do 
terrorismo. 

Neste tipo de investigação 
um indício leva a outro e daí, 
monta-se um conjunto de provas, 
explicou o delegado França. No 
pedido de busca e apreensão 
também foi feito pedido de 
seqüestro de bens identifi cados 
como pertencentes à empresa. 

As investigações estão em 
andamento devido sinais de 
que o grupo investia em outros 
estados como no Rio Grande do 
Sul. Mesmo assim, a PF até ontem 

não tinha a relação mas pediu 
o seqüestro de todos os bens 
pertencentes à Ecohouse.

Há desconfi ança de que haja 
outros tipos de fraudes. “A busca é 
neste sentido, de tentar encontrar 
outros caminhos que o grupo 
econômico está se utilizando para 
praticar fraude”, confi gurou o 
delegado. 

O delegado da Receita Federal 
Marcos Hubner Flores disse 
que a movimentação fi nanceira 
investigada compreende o 
período de 2010 a 2014, os 
últimos cinco anos. A empresa 

não comprovou até agora origem 
dos R$ 150 milhões. Não há 
informação se o Alecrim Futebol 
Clube foi usado para a lavagem de 
dinheiro. 

Para chegar aos indícios, a 
Receita Federal utiliza sua base 
de dados e realiza cruzamento de 
informações. Os dados checados 
são de diversos locais. Neste caso, 
o relatório do Coaf foi essencial 
para apontar que havia alguma 
coisa errada nas transações 
fi nanceiras do grupo de Anthony 
Armstrong composto por diversos 
laranjas, disse o delegado França. 

Três pessoas são os cabeças 
da empresa mas a PF não quis 
revelar os nomes.

Na investigação a Receita 
investiga a sonegação fi scal 
e a PF os demais crimes. No 
relatório do Coaf existem 
informações que são repassadas 
para os órgãos de investigação 
federal quando há indícios de 
ocorrência de fraude entre elas 
a movimentação fi nanceira 
acima de determinado valor. 
Ou também valores baixos 
constantes  que agregam valor a 
um montante maior. 

MÁFIA ITALIANA 
EM NATAL

O delegado de combate ao 
crime organizado da Polícia 
Federal, Rubens Alexandre de 
França, disse não há conexão 
entre as fraudes cometidas 
pela Ecohouse do britânico 
Anthony Armstrong e os 
crimes de lavagem de dinheiro 
e assassinato cometidos 
pela máfi a italiana em Natal 
sob investigação da Polícia 
Civil do Estado. A única 
coincidência neste caso é que 
há informação que a Ecohouse 
atua também na Itália. 

A Polícia Civil, através da 
Delegacia Especializada de 
Homicídios (Dehom) investiga 
o assassinato do italiano Enzo 
Albanese ocorrido dia 2 de 
maio deste ano. Esse crime 
é apontado como tendo sido 
encomendado pela máfi a 
italiana que atua no setor 
imobiliário em Natal. Três 
pessoas foram presas por este 
crime. 

Pietro Ladogana foi 
preso na Itália, Tamara  
Maria Ladogana (ex-mulher 
de Pietro) e o cabo da PM 
Alexandre Douglas Ferreiras 
em Natal. O grupo de italianos 
é ligado à máfi a “Ndrangheta”, 
originária da região da 
Calábria e a “Camorra” de 
Nápoli. Algumas delas estão 
listadas como importantes 
membros na cadeia criminosa.

Pelo menos dez italianos 
que têm sete empresas 
fantasmas no Rio Grande do 
Norte são alvos de investigação 
conjunta entre a Polícia Civil 
e a Procuradoria da República 
da Itália. A investigação dá 
conta que estas empresas 
fazem lavagem de dinheiro de 
organizações criminosas no 
Brasil. 

De acordo com 
documentação que o 
NOVO JORNAL teve acesso 
em julho, as empresas na 
mira das investigações são: 
Globo Construções Ltda., 
Mobi 5 Construções Ltda., 
House Construções Ltda., 
Tecnobloco Construções 
Ltda., Dataprojetos 
Construções Ltda., Euroblond 
Investimentos Imobiliários 
Ltda. e Exporcorporation 
Exportações de Matérias 
Primas Ltda. Todas registradas 
em endereços falsos. 

DE NATAL PARA O 
MUNDO

Na página do facebook a 
Ecohouse é apresentada em 
um vídeo de dois minutos 
e vinte e seis segundos, 
todo em inglês, como uma 
empresa de investimentos 
na área da construção civil 
com sede em Natal, Brasil. 
O vídeo em inglês britânico 
fala das oportunidades de 
investimentos no Brasil e dá 
como exemplos  que o país 
como sede de eventos como a 
Copa do Mundo de 2014 e as 
Olimpíadas de 2016.

O vídeo destaca o Brasil 
é um país de oportunidades 
com a ascensão de 34 milhões 
de pessoas para a classe 
média. Uma boa chamada 
para investidores. No Brasil, 
mostra o vídeo, há um défi cit 
de 8 milhões de moradias e o 
governo investe recursos para 
reduzir esse défi cit. No Brasil, 
continua o vídeo, há duas 
formas de fi nanciamento da 
casa própria: através da rede 
bancária ou investimentos 
diretos de empresas do setor. 
Mostra que  a Ecohouse é um 
investimento com garantia 
de retorno de 20% do total 
investido em apenas um ano.

 ▶ Delegados Marcos Flores (Receita) e Rubens França (PF)

 ▶ Grupo que afi rma ter sede em cinco países movimentou pelo menos R$ 150 milhões no RN de 2009 para cá

FOTOS: FRANKIE MARCONE/NJ
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CONTAGEM REGRESSIVA
A contagem regressiva para 

encerramento do orçamento fi s-
cal do Estado (e do governo Rosal-
ba Ciarlini) coincide com o térmi-
no do primeiro prazo para encer-
ramento do exercício fi nanceiro. 
Hoje é o último dia para encami-
nhamento à Secretaria de Plane-
jamento de solicitação de créditos 
suplementares, liberação de co-
tas contingenciadas, antecipação 
de cotas e alteração do Quadro de 
Detalhamento de Despesa. Na pró-
xima sexta-feira, termina o prazo 
para emissão de notas de empe-
nho. O decreto de encerramento 
da execução orçamentária foi pu-
blicado, ontem, no Diário Ofi cial.

MÉRITO NO TRIBUNAL
Como vem fazendo todos os 

anos, o Tribunal de Contas do Es-
tado realiza, na manhã de hoje, a 
festa da entrega da Medalha do 
Mérito Governador Dinarte Ma-
riz a dez personalidades de des-
taque, incluindo entre elas,  este 
ano, o presidente do Tribunal de 
Contas da União, ministro Augus-
to Nardes, que será o orador da so-
lenidade, falando  em nome dos 
homenageados.

EBOLA EM NATAL
O Hospital do Coração colo-

ca em discussão a questão do en-
frentamento da Praga do Ebola 
promovendo, na manhã de hoje, 
uma palestra do infectologista An-
dré Prudente, coordenador da Co-
missão de Infecção Hospitalar que 
será aberta a todos os interessados.

VOTO DE LONGE

Na eleição para Reitor da Uni-
versidade Federal, dia 11 de No-
vembro, pela primeira vez, Profes-
sores e estudantes ^da instituição 
vão poder votar, mesmo estando 
fora do Estado, ou mesmo do país. 
Cada um, usando sua própria se-
nha no programa SIGAA, vai ter 
acesso ao processo de votação.

PALESTRA NO METRÓPOLE
O Instituto Metrópole Digital 

promove, hoje, uma palestra do 
gerente de educação da Intel Se-
miconductors do Brasil, Rubem 
Saldanha. O tema é: “Intel at Uni-
versities - Wat that means for a 
student: (em tradução livre: Intel 
nas Universidades - O que isso sig-
nifi ca para um estudante?). A pa-
lestra é promovida pelo Núcleo de 
Pesquisa e Inovação.

A HORA E A VEZ DO PT/RN
O Partido dos Trabalhadores tem sido, no 

nosso Rio Grande do Norte, aquele que tem ofe-
recido menos oportunidade para os seus fi lia-
dos ocuparem espaços políticos. Tanto assim, 
que ao longo de quase trinta anos, continua 
apenas com dois nomes de representatividade: 
a senadora Fátima Bezerra e o deputado Fer-
nando Mineiro, que criaram um binário capaz de manter a chama 
acesa, revezando candidaturas, sem o risco de fi carem sem manda-
to eletivo, paradigma quebrado agora por Fátima, mas, nem assim, 
o partido conseguiu manter a cadeira que ocupava na Câmara Fe-
deral, nem aumentou sua representação na Assembleia Legislativa.

É difícil imaginar que essa situação tenha acontecido de caso 
pensado para não permitir a divisão do controle partidário, porém, 
é muito mais difícil imaginar que essa situação tenha se mantido du-
rante tanto tempo, sem fazer parte da estratégia de alguém interes-
sado na manutenção desse quadro. Sobretudo nos últimos 12 anos, 
com o PT sendo o partido do presidente da República, e conformou-
-se com uma posição de coadjuvante. Quem examinar os resultados 
da última eleição não entenderá, por exemplo, como houve uma dis-
persão de quadros com potencial de votos na chapa de deputados 
federais e, para deputado estadual, não apareceu ninguém com caixa 
para somar mais de dez mil votos. A eleição do deputado Carlos Au-
gusto Maia com míseros 20.140 votos, ocupando o lugar que poderia 
ter sido ocupado, por exemplo, por Hugo Manso com 25.767 votos, 
ainda fortalecendo Adriano Gadelha que somou 34.727 votos e fi cou 
suplente de Betinho Rosado Segundo que recebeu 64.445 votos.

Neste cenário, entra o governador Robinson Faria que no seu 
primeiro recado político deixou clara a sua opção preferencial pelo 
Partido dos Trabalhadores, antecipando em dois anos o nome do 
seu candidato a prefeito de Natal, justamente o deputado Fernando 
Mineiro, que no último pleito fi cou muito próximo de chegar ao Se-
gundo Turno, mas terminou ultrapassado pelo também deputada 
Hermano Morais, do PMDB. Está muito claro que o novo Governo 
vai necessitar, muito dos quadros petistas para a formação do seu 
secretariado, mesmo sem a necessidade de algum tipo de projeto 
eleitoral. Mas, quem examinar a nossa história política terá inúme-
ros exemplos de carreiras políticas que se viabilizaram a partir de 
um trabalho desenvolvido no comando de algum cargo no Governo. 

Já imaginou se aparecer alguém que ocupando a Secretaria de Se-
gurança consiga oferecer um mínimo de tranquilidade ao norte-rio-
grandense? Ou um secretário da Saúde que não deixe as macas nos 
corredores do Hospital Walfredo Gurgel? Sem falar na Secretaria de 
Educação que foi a porta de entrada para políticos do calibre de Tar-
císio Maia, Grimaldi Ribeiro e João Faustino. Se, por acaso, o ocupante 
de um desses três cargos sair dos quadros do Partido dos Trabalhado-
res será praticamente impossível impedir que ele venha a disputar o 
voto popular em 2016 ou 2018.  Mas, não são apenas esses os lugares 
na equipe do Governo capazes de catapultar uma carreira política.

Para não cometer injustiça, o nome do suplente de senador Jean 
Paul-Prates, um quadro qualificado, conseguiu logo na sua primeira elei-
ção depois de filiado, um lugar de destaque na chapa partidária, passan-
do na frente de muitos dos que ajudaram a formar o partido ao longo de 
todos esses anos. Prates pode  representar a nova cara do PT, sobretudo 
se conquistar um lugar importante na administração, respaldado por 
um currículo técnico, agregado por um mandato legislativo.

Existe, apenas um único problema: como Robinson vai se ga-
rantir se viabilizar o crescimento do PT, num nível que não acon-
teceu em 12 anos de presidentes companheiros, sobretudo por um 
detalhe: em 2018, a senadora Fátima Bezerra ainda terá quatro anos 
de mandato. Uma tentação para disputar o governo sem o risco de 
permanecer sem mandato, sobretudo quando é lembrado que Fáti-
ma teve muito mais votos do que Robinson...

 ▶ O primeiro grupo de servidores 
estaduais vai receber, hoje, o salário de 
outubro, o segundo grupo vai receber 
dia 10.

 ▶ Publicado, ontem, o ato de 
exoneração de Antônio Alber da Nóbrega 
do cargo de Secretário da Administração 
do Governo do Estado. É o segundo 
secretário exonerado esta semana.

 ▶ O senador José Agripino embarca, 
hoje, para Nova Iorque. Depois da 
campanha vai tentar recuperar as forças 
ao lados dos netos que vivem lá.

 ▶ A Assembleia concedeu uma ajuda de 
custas de R$  1.205,88 para o deputado 
Antônio Jácome tratar de assuntos de 
interesse do mandato em Brasília.

 ▶ A turma da Secretaria de Turismo se 

movimentou de última hora para badalar 
a presença do RN no quadro “De Malas 
Prontas”, ontem, no programa Mais Você 
de Ana Maria Braga.

 ▶ Hoje é o Dia da Dona de Casa. Uma 
heroína de todos os dias.

 ▶ A OAB realiza, hoje, o seminário  
Outubro rosa também é para homens; 
Novembro Azul também é para mulheres.

 ▶ De uma raposa rodada: nessa 
fase de lua de mel, todo palpite é 
livre sobre a equipe do novo governo. 
Algumas vezes tem palpite que se torna 
realidade.

 ▶ Hoje, no Aero Clube, a Federação 
Aquática faz a festa para levantar a grana 
da festa maior dos Melhores do Ano, a 
ser realizada em dezembro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA, GEORGE
RAMALHO, REVELANDO A ESPERANÇA DE MELHORIA DE VENDAS.

CAMINHO DIFÍCIL
O time do Fortaleza, mais uma 

vez, não conseguiu livrar-se da sé-
rie C, embora tenha levado mais 
de 50 mil torcedores para assis-
tir ao jogo decisivo contra o Ma-
caé, do Rio de Janeiro. O tricolor 
cearense está há sete anos ten-
tando retornar à Série B. Te cuida, 
América.

NEGÓCIO DE FUTURO
De Flávio Rocha, presiden-

te da Lojas Riachuelo,  no Fórum 
de Negócios da Moda, promovi-
do pelo jornal O Estado de S. Pau-
lo: “A moda é um negócio promis-
sor. Algumas das maiores fortu-
nas do mundo vêm deste setor. É 
a área que vai oferecer as carreiras 
mais promissoras nos mercados 
do futuro, por isso é necessário es-
tar sempre atento a ela”.

Na véspera havia incorpora-
do mais três unidades à rede de 
varejo, em Fortaleza, Santarém e 
Botucatu.

VITÓRIA, VITÓRIA
O governador Robinson Fa-

ria continua inteiramente pluga-
do nas ações políticas em marcha. 
Ontem, usou a sua conta no Insta-
gram para saudar “Vitória, vitória, 
vitória do nosso 55. Parabéns ao 
meu amigo e novo presidente da 
Câmara de Mossoró, Jório Noguei-
ra, Valeu Jório”. A eleição da Mesa 
da Câmara  havia sido completa-
da, e o eleito teve 16 dos 21 votos 
possíveis. O novo presidente assu-
mirá dia 1º de Janeiro de 2015.

É PRECISO PLANTAR

 No meio de uma das maio-
res secas de toda a história, hoje, 
no fi m da tarde, na cidade de Pare-
lhas, a Universidade Federal do RN 
lançará o Projeto Florescer, que se 
propõe a replantar vida na caatin-
ga, com o plantio de 50 mil mu-
das de vegetação nativa em ma-
tas ciliares do município. O pro-
jeto será desenvolvido pela Escola 
Agrícola de Jundiaí, em colabora-
ção com representantes de outras 
entidades, como Prefeitura e Ema-
ter. O projeto começa com a coleta 
de sementes em uma área de ve-
getação de caatinga preservada, já 
identifi cada no Município.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Feriado sem diálogo
Parecia simples, mas o imbróglio em que se transformou a cria-

ção, ou não, de mais um feriado em Natal mostrou que a burocra-
cia, quando quer, continua insuperável - e se for turbinada por doses 
de má vontade e de omissão, aí sim, se torna ainda mais poderosa. 

Resta, de tudo o que se viu ou leu sobre o caso, por enquanto, 
a sanção de uma lei aprovada pela câmara do município que es-
tabelece feriado, mas sem uma data defi nida, um vereador dizen-
do que dia 20 é, sim, feriado e um grupo de empresários dispostos 
até a entrar na Justiça caso se crie mais um feriadão, especialmen-
te em razão dos tempos atuais, de crise e de retração econômica.

O que todo cidadão que acompanha o assunto anda se per-
guntando é: como assim? Cria-se um feriado, mas sem data fi -
xada? É possível? Afi nal, vai haver expediente ou não? As em-
presas privadas que funcionarem terão de desembolsar horas 
extras a seus empregados? 

O desejo de quem propôs a criação de um feriado no dia 20 
de novembro foi homenagear o dia da consciência negra, mar-
cado para a data em que morreu o líder Zumbi dos Palmares. A 
questão em Natal é que no dia seguinte, dia 21, já era feriado, em 
honra de Nossa Senhora da Apresentação, padroeira da capital. 
Como as datas caem neste ano numa quinta e sexta-feiras, que 
emendam com o fi m de semana, acaba se criando um feriadão, 
com refl exos sobretudo na atividade comercial. 

A reclamação dos empresários é que, se confi rmados os fe-
riados, o natalense irá viajar ou se destinar às praias, esvaziando 
a cidade e legando quatro dias sem movimentação no comér-
cio, o que seria um baque para uma atividade que já reclama da 
redução nos negócios.

Melhor, então, era que não houvesse dúvida alguma e preva-
lecesse o bom senso, ou seja,  sem que fosse necessário despres-
tigiar o Dia da Consciência Negra, evitar o baque no comércio. 
Nada que um bom diálogo não pudesse resolver. Sem ele, o diá-
logo, prosperaram a desinformação e os ruídos.

Talvez o Ministério do Trabalho é que tenha de vir a públi-
co mediar o confl ito. Do ponto de vista da prefeitura, dia 20 não 
é feriado porque a lei que foi aprovada na câmara não estabele-
ce a data exata.

O episódio pode servir de modelo futuro, como exemplo de 
como não agir, ainda mais sem que haja um amplo diálogo em 
que se ouça todas as partes interessadas. 

Para uma cidade de economia frágil, em que pese a força 
da atividade turística, datas assim precisam ser melhor nego-
ciadas, para que todos os lados direta ou indiretamente envol-
vidos sejam atendidos. Isso não signifi ca sujeição, mas pura e 
simplesmente diálogo.

Editorial

Dezembro é um mês que 
sempre acontece. Nunca vi 
dezembro não acontecer”.

Álbum de Tom Zé refl ete 
sobre a geração Y
GIULIANA DE TOLEDO*

Tom Zé tem visto a vida com otimismo. O músico, aos 78, ob-
serva que a geração Y, a dos nascidos a partir dos anos 1980, levan-
ta a ética como bandeira. Sobre a igreja católica, também vê mo-
tivo para comemorar: “Existe um papa que parece ter alma”, diz.

Os dois temas --e outros tantos-- estão em “Vira-lata na Via 
Láctea”, o novo disco do baiano.

É o primeiro álbum de Tom Zé em quase quatro décadas a 
não ter uma tese central --depois de ter estudado a tropicália, 
o samba e o pagode.

“Foi por acaso. Principalmente pela presença do Marcus 
Preto, que tem uma braçada muito ampla”, comenta sobre o 
diretor artístico. A produção é de Daniel Maia.

Apesar da variedade de temas, Tom Zé vê como eixo do CD, 
além de “Geração Y” e “Mamon” (a sobre o papa Francisco), a can-
ção “Esquerda, Grana e Direita”, crítica ao fi siologismo político.

Fora os temas, os convidados --a quem chama de “galáxias 
formidáveis”-- também dão pluralidade ao disco.

Das novas gerações, participam Criolo (“Banca de Jornal”), 
Filarmônica de Pasárgada, Tatá Aeroplano, Tim Bernardes --da 
banda O Terno--, Trupe Chá de Boldo (todos em “Geração Y”), 
Kiko Dinucci (“Retrato na Praça da Sé” e “Pour Elis”, nesta com 
Rodrigo Campos) e Silva (“Mamon”).

“Às vezes, as pessoas só querem considerar a juventude a 
partir do momento em que ela arrebenta, mas, mesmo quando 
estão começando, os jovens têm um pigmento do que vai vir, e 
tenho muita afi nidade com isso”, diz.

De veteranos, tem a companhia de Caetano Veloso e Milton 
Nascimento. Com Milton, homenageia Elis Regina em “Pour Elis”, 
de letra baseada em poema de Fernando Faro, último a dirigi-la.

Com Caetano, canta “A Pequena Suburbana”. “É sobre 
quando a Terra era um planetinha de nada com perspectiva de 
ter vida. Os outros astros fi cavam mortos de ciúme”, ri.

A faixa, primeira parceira deles, marca uma aproximação 
após discussões em 2008. Na época, Caetano elogiou o álbum 
“Estudando a Bossa” e Tom Zé, de volta, respondeu que não po-
dia “aceitar o colo”. Segundo ele, Caetano e outros artistas da 
tropicália, o excluíam do movimento.

“Ser humano faz uma bobagem de vez em quando. É para 
avisar a Deus que a gente é ser humano”, diz agora.

*ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR TEXTO DE 

GIULIANA TOLEDO, DA FOLHAPRESS.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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A batalha das águas
O governador do Rio, Luiz Fernando Pezão, não quer ouvir fa-

lar na proposta de desviar para o sistema Cantareira águas da ba-
cia do rio Paraíba do Sul. O governador paulista, Geraldo Alckmin, 
voltou a defender o uso do rio Jaguari para atenuar a crise de abas-
tecimento no Estado. “É claro que isso nos preocupa. O que preju-
dica o Paraíba prejudica o Rio”, reage Pezão. O peemedebista ame-
aça recorrer ao governo federal. “São Paulo não pode tomar deci-
sões unilaterais. Ele sabe disso”, afi rma.

JÁ VI ESTE FILME
A briga pela bacia do Paraíba 
estava represada há sete me-
ses. Em março, quando Alck-
min lançou a ideia de captar 
água do Jaguari, o então gover-
nador do Rio, Sérgio Cabral, foi 
ao Planalto e ameaçou recor-
rer à Justiça. Os dois bateram 
boca, e o tucano recuou.

DANÇA DA CHUVA
Pezão tem conversado com 
a ministra Izabella Teixeira 
(Meio Ambiente) e sustenta 
que qualquer decisão sobre a 
bacia hidrográfi ca deve ser ar-
bitrada pelo governo federal. 
Contemporizador, ele diz tor-
cer por uma solução dos céus: 
“Espero que chova logo para 
essa briga acabar”.

MOVENDO PEÇAS
A presidente Dilma Rousse-
ff  fez um gesto de aproxima-
ção com partidos aliados. Na 
quarta-feira, disse a PR e PP 
que quer ter um contato mais 
próximo no segundo manda-
to. Em 2014, as siglas ajudaram 
a desarticular o “blocão” inde-
pendente liderado por Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ).

CONTRA-ATAQUE
A cúpula do PT se reúne em 
Brasília na segunda-feira para 
discutir a disputa pela presi-
dência da Câmara e a relação 
com os outros partidos gover-
nistas. Dirigentes do partido, 
que tem a maior bancada da 
Câmara, estão em polvorosa 
com as declarações de Cunha.

RESUMO DA ÓPERA
Do ex-ministro Roberto Ama-
ral, ex-presidente do PSB, sobre 
a primeira derrota de Dilma no 
Congresso após a reeleição: “É 
uma mistura de represália e 
chantagem do PMDB. Estão 
mostrando as garras para o se-
gundo mandato”.

DERAM A DEIXA
A oposição quer pegar caro-

na na rebelião peemedebista. 
PSDB, DEM e outras siglas ten-
tam incluir na pauta da Câma-
ra mais projetos que criem dor 
de cabeça ao governo.

DE VOLTA À CENA
O PSDB reúne dirigentes, sena-
dores, deputados e governado-
res eleitos na quarta-feira, no 
Congresso. Não haverá discus-
são profunda: a ideia é criar um 
fato político para a reaparição 
do ex-presidenciável Aécio Ne-
ves, após descanso no interior 
mineiro.

MAIS UM
Dirigentes dos oposicionistas 
DEM e Solidariedade se reuni-
ram ontem pela manhã para 
discutir uma fusão. Os dois 
partidos dizem que a conversa 
é para valer e que a união pode 
sair até o fi m deste ano.

MAROMBA
O Planalto fará um pregão no 
início de novembro para com-
prar oito aparelhos de ginástica 
para o corpo de segurança de 
Dilma e do vice Michel Temer. 
O preço dos equipamentos foi 
estimado em R$ 100 mil.

DE G-10 A G-12
O grupo das dez menores siglas 
da Câmara, que reúne 24 depu-
tados, tenta acrescentar dois 
partidos médios ao clube para 
ampliar seu poder de barganha 
com o governo. Estão na mira 
PRB e Pros. Juntas, as 12 legen-
das somariam 56 deputados 
e formariam a terceira maior 
bancada da Casa.

FICA COMIGO
Eduardo Machado, presiden-
te do PHS, diz não temer a fuga 
dos cinco deputados que ele-
geu para o novo PL, sigla a ser 
recriada por Gilberto Kassab. 
“É melhor ser cabeça de lam-
bari do que ser rabo de baleia. 
Nossos deputados não vão sair 
para ser só mais um em outro 
lugar”, diz o nanico.

A ‘ordem superior’ que impediu o 
alerta da Sabesp sobre falta d’água 
pode ter vindo de Deus ou Alckmin. 

Quem será o responsável?”

DO VEREADOR NELO RODOLFO (PMDB), sobre pedido da CPI 
para que Dilma Pena, presidente da Sabesp, esclareça quem 

limitou o alerta sobre falta d’água.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VOVÔ DO PROCON 

Eleito com 1,5 milhão de votos, o futuro deputado Celso Rus-
somanno (PRB-SP) vai ser avô um mês depois de assumir o man-
dato em Brasília. Sua fi lha Luara, 26, espera o neto Bernardo para 
março. O apresentador da “Patrulha do Consumidor” não fala em 
outra coisa.

– Passei a vida inteira defendendo o direito do consumidor. 
Já estava na hora de também cobrar o meu direito de ser avô 
– brinca.

A caçula do deputado, Catherine, será tia aos 2 anos.
– Entrei para um clã. Agora só vou falar com quem também 

for avô – avisa Russomanno.

A REALIDADE QUE se vê nos em-
preendimentos do grupo Eco-
House na capital potiguar é dife-
rente do que é apresentado pela 
empresa no vídeo disponibiliza-
do em seu site (ecohousebrasil.
com). Na animação, o narrador 
fala em expansão de negócios, 
em milhares de moradias cons-
truídas no Brasil, parceria com 
o programa Minha Casa, Minha 
Vida do Governo Federal e uni-
dades em construção pelo país 
afora.

Todavia, indo para a zona 
Norte de Natal, já perto do limite 
com o município de Macaíba, na 
Região Metropolitana, o cená-
rio que se encontra nos empre-
endimentos do grupo é de aban-
dono. A reportagem do NOVO 
JORNAL esteve em dois deles e 
as promessas de avanços e bons 
negócios são desmentidas logo 
de cara, ao se chegar nos con-
domínios. Um deles fi ca na Rua 
Audecí, na localidade de Olho 
D’Água dos Carrilhos. É um con-
junto numa via perpendicular à 
BR-406, por trás de um posto de 
combustíveis.

A rua é metade de paralele-
pípedo e metade de barro. O lo-
cal abriga muitos condomínios 
residenciais e, entre eles, está o 
Casa Nova Garden, pertencen-
te á Ecohouse, como indica uma 
placa logo na frente. Há uma pri-
meira etapa do condomínio que 
está praticamente concluída.  
Três blocos de apartamentos fo-
ram levantados e pintados, bem 
como uma pequena área de la-
zer e alguns playgrounds de ma-
deira também já foram instala-
dos. À primeira vista, falta a fi a-
ção elétrica, o sistema de co-
brança de água e algum tipo de 
acabamento para a fi nalização 
das obras. Ninguém mora lá. As 
duas etapas são divididas por 
um muro.

A segunda etapa, esta em 
fase bem menos avançada, fi ca 
no trecho da rua que não é cal-
çado. Muito mato toma conta do 
terreno, onde ainda dá para ob-
servar um canteiro de obras com 
algumas ferramentas que pa-
recem terem sido esquecidas, e 
uns poucos alicerces edifi cados. 
Também dá para ver uma pa-
rede ou outra do que seriam os 
novos blocos. O muro que cer-
ca o terreno não tem reboco e 
também foi tomado por plan-
tas. Mais acima, um outdoor in-

dica que a obra pertence ao gru-
po EcoHouse.

No local, estava somente o 
vigilante que toma conta dos 
terrenos, Anderson Ronieri. Ele 
contou ao NOVO que trabalha 
por lá há quatro meses e que, 
desde então, nunca viu nenhum 
operário trabalhando na cons-
trução. Ronieri também infor-
mou que, diariamente, pessoas 
que compraram os apartamen-
tos vão até o condomínio ques-
tionar sobre a vagarosidade da 
obra. “Eu só digo que está para-
da, não sei mais de nada”, confi r-
ma o vigilante.

Entre a vizinhança, a cons-
trutora responsável pelo Casa 
Nova Garden não é muito bem 
quista. Uma senhora que não 
quis se identifi car reclamou 
que a piscina da área de lazer 
está cheia de água e abriga mui-
tas larvas do mosquito da den-
gue. “Quando estava sem vigilan-
te, nós pulamos o muro e tenta-
mos secar com uma mangueira, 

mas a água só desceu três pal-
mos”, contou a moradora, acres-
centando que há pelo menos seis 
meses a obra está parada. Ela 
também diz que cada aparta-
mento do Casa Nova Garden foi 
vendido ao preço de R$ 90 mil, 
entretanto não há placas infor-
mando o preço.

Saindo da Rua Audecí e vol-
tando pela BR-406, seguindo em 
direção ao Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves, a reporta-
gem encontrou outro empreen-
dimento do EcoHouse, à mar-
gem da rodovia. Fica no bairro 
de Nova Zelândia, na Rua Frei 
Damião, onde parte de uma pla-
ca indica a responsabilidade da 
construção. O pedaço que ain-
da não caiu da sinalização diz 
que ali é o condomínio Casa 
Nova Park. Mais parecem ruínas 
abandonadas.

A estrutura se assemelha à 
do primeiro condomínio. Um 
grande corredor de prédios co-
meçou a ser construído no ex-

tenso terreno, porém nenhum 
dos blocos de apartamentos foi 
concluído. Paredes de tijolo à 
mostra e muito mato é o que se 
observa no local. Não há nenhu-
ma cerca impedindo a passagem 
de quem entra no espaço, que 
fi ca numa rua de barro, próximo 
a terrenos baldios, algumas pou-
cas casas e outros condomínios 
residenciais.

O NOVO encontrou um vi-
gilante responsável por guardar 
o condomínio, que confi rmou 
que as obras estão paradas. 
Sem dar muito papo à reporta-
gem, Zirlandir Silva disse ainda 
que ninguém trabalha na cons-
trução desde maio deste ano. A 
data, de aproximadamente seis 
meses atrás, condiz com o tem-
po de paralisação indicado pe-
los moradores vizinhos do pri-
meiro condomínio. O que se 
pode constatar nos dois luga-
res é que nenhum deles pare-
ce ter empresa responsável pe-
las obras.

Anthony Jon Domingo 
Armstrong-Emery tomou posse 
como presidente do Alecrim em 
outubro de 2012. Era a esperança 
de tirar o time verde de um 
retardo gerencial e fazê-lo voltar 
a brigar de igual para igual com a 
dupla América e ABC. 

Através da Ecohouse, que 
passou a ser patrocinadora 
máster do clube, Armstrong 
estruturou o departamento 
de marketing, fechou contrato 
para o clube atuar no Ninho do 
Periquito (em São Gonçalo do 
Amarante) e fez o Verdão entrar 
em pauta na mídia nacional.

Falastrão e sempre rodeado 
por seguranças, virou notícia em 
todo o país quando contratou 
Stephano Seedorf, primo de 
Clarence Seedorf, para o clube.

Mas o Alecrim demorou 
tanto a formalizar a 
transferência que o jogador 
sequer entrou em campo em 
jogos ofi ciais – e quando o fez 
em treinos e amistosos não 
mostrou muita qualidade.

Outro case fracassado foi a 
contratação de Ruy Cabeção, 
que apesar de ter servido ao 
time, jogando, tornou público o 
problema da falta de pagamento 
de salários dos jogadores, fato 
que fez aumentar as críticas 
sobre Armstrong. Arrogante no 
trato pessoal, chegou a proibir 
o acesso de profi ssionais de 
imprensa no Ninho do Periquito 
antes de um jogo contra o 
ABC, no Campeonato Potiguar 
deste ano, alegando estar 
“disciplinando a imprensa”, que 
lhe fazia críticas. 

Ele deixou o clube após 
compar o Monza, na Itália, time 

que disputa a terceira divisão 
nacional por lá.

Na Justiça, Anthony 
responde a uma série de 
processos - a maior parte 
referente aos empreendimentos. 
Outros são cobranças de ex-

jogadores do Alecrim. Por sua 
vez, ele moveu processos por 
difamação contra o jornalista 
Rafael Duarte e o empresário 
Marconi Barreto, presidente 
do Globo Futebol Clube e seu 
desafeto público. 

DON ANTHONY

/ ECOHOUSE /  EMPREENDIMENTOS DE ARMSTRONG NO RIO GRANDE 
DO NORTE ESTÃO ABANDONADOS HÁ PELO MENOS QUATRO MESES

 ▶ Armstrong assumiu o Alecrim em outubro de 2012

EDUARDO MAIA / NJ

O PADRINHO DE NATAL

Painel
BERNARDO MELO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ARMSTRONG
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reportagem encontrou apenas um condomínio em fase fi nal de construção, mas ainda sem água e fi ação elétrica

 ▶ Operação da Polícia Federal brasileira foi notícia em veículos da Itália e de Singapura

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Indignação
Não preciso explicar a ninguém 
minha teimosia em não aceitar o 
comportamento corrupto do PT. Mas 
quero avisar que não perdi o poder 
da indignação e por isso concordo 
plenamente com Felipe Sandrin 
quando disse: “Há dois tipos de 
pessoas que não sentem a indignação 
sufocante: as coniventes por burrice 
e os cegos pelo favorecimento”. Hoje, 
quero falar de coisas que não têm 
nada a ver com política. Por exemplo, 
o meu time América, que infelizmente 
já comprou a passagem para a série 
C do campeonato brasileiro, graças 
aos 7 erros apontados pelo NOVO 
JORNAL. Quero falar de uma notícia 
incomum, o caso da jornalista política 
da BBC na Irlanda do Norte, Martina 
Purdy, uma das mais conhecidas 
repórteres, profi ssional premiada, que 
vai deixar sua carreira de 25 anos 
para ingressar numa ordem religiosa 
contemplativa da ordem das Irmãs da 
Adoração. Essas freiras passam a vida 
toda adorando o Santíssimo e orando. 
Esta notícia me faz lembrar do médico, 
jornalista e historiador Hélio Silva, 
que não praticava nenhuma religião 
e de repente entrou para o Mosteiro 
de São Bento do Rio de Janeiro, na 
década de 1990, assumindo o nome 
de Dom Lucas. Permaneceu na 

ordem beneditina até a morte. Seus 
amigos perguntaram o que havia 
acontecido, ele respondeu: Não sei 
explicar, perguntem a Deus, foi ele 
que me mandou para cá. Finalmente, 
agradeço as generosas palavras de 
Cid Montenegro, um cidadão cujo 
coração é um enorme espaço para 
abrigar com prodigalidade todos os 
seus amigos.

Geraldo Batista
Por e-mail

Correção
Quem leu deu para observar e 
identifi car tranquilamente que foi 
uma distração de minha parte. Mas 
corrijo que na escrita de ontem eu 
citei deputado Felipe Alves quando na 
realidade é deputado Felipe Maia, a 
quem renovo o meu abraço.

Cid Montenegro
Por e-mail

Cinquentinhas
Sobre reportagem mostrando 
que o Hospital Walfredo Gurgel 
está recebendo diariamente mais 
de 20 pacientes acidentados por 
motocicletas. Há cinco meses a 
média era de 17 ocorrências. Entre 
1º de maio e 20 de outubro, foram 

contabilizados 5.348 acidentes de 
trânsito, sendo 4.629 envolvendo 
motocicletas: 
Só não vê quem não quer. É preciso 
uma mudança drástica no acesso às 
cinquentinhas e ao seu controle no 
trânsito.

dacioazevedo
Pelo Instagram

Artigo
Gostei bem da coluna de Everton 
Dantas no NOVO JORNAL de terça-
feira (acabo de ler), inclusive pela 
lembrança dos Novos Baianos.

Chico Moreira Guedes, @chicomgue
Pelo Twitter

Eleição
Sobre a declaração do governador 
eleito Robinson Faria, segundo a 
qual vai trabalhar para o deputado 
Fernando Mineiro ser o próximo 
prefeito de Natal:

Já começar como opositor do prefeito 
que está fazendo um ótimo trabalho 
por Natal é um tremendo erro. Apesar 
de achar que Mineiro também será um 
ótimo prefeito. Esse discurso era para 
ter sido dito no período de eleição daqui 
a 2 anos. Mostra como o candidato não 
está preparado para o governo.

Daniel Olinto
Pelo Facebook

Eleição - 2
Já começou errado. Primeiro, você 
tem dois anos para fazer por Natal 
e depois (não sei como funciona 
cabeça de político) 2016 ainda está 
muito distante. Primeiro faça e depois 
veremos. Sabe o San Vale, bairro 
de Candelária, 17 anos que moro 
aqui e nada de saneamento, nem 
pavimentação...Nadaaaaaa, só IPTU 
super alto. Tou de olho.

Constância Costa
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Muda o tempo, mas a 
determinação continua

Acompanhamos, nos últimos me-
ses, atos de uma campanha política 
que, como todas as outras, tem seus 
protagonistas. Tivemos agora, na dis-
puta para o Governo do Estado, Ro-
binson Faria, o vencedor, e Henrique 
Alves. Os dois com vivências e histó-
rias interessantes e importantes no 
cenário político do Rio Grande do Nor-
te. Fui, na condição de repórter, teste-
munha ou redator de algumas des-
sas notícias, historiando para o jornal 
o resultado da apuração das informa-
ções garimpadas na luta de cada dia.

Testemunhei o retorno de Aluízio 
Alves, pai de Henrique, aos palanques 

eleitorais, saindo de uma cassação po-
lítica imposta pelo governo militar. 
Voltava participando de um grande 
acordo pelo qual verde e vermelho es-
tariam juntos. Aliou-se ao então Go-
vernador Tarcísio Maia e elegeram Jes-
sé Freire senador. Uma vitória parcial 
para Aluízio, que saiu derrotado em 
Natal, sua fortaleza de votos em cam-
panhas anteriores. O grupo vitorioso 
reunia muitos caciques, fato que difi -
cultaria uma convivência tranquila. A 
eleição seguinte, a de 1982, confi rma-
ria o prognóstico.

A eleição de 82 para governador 
foi a primeira com a participação 

popular, após o golpe militar. Aluízio 
era o favorito, mostravam as pesqui-
sas, mas seu fôlego estancou no mo-
mento em que, do laboratório políti-
co de Golbery do Couto e Silva, saiu a 
decisão de que, naquele pleito, os vo-
tos  seriam vinculados. A liberdade 
de escolha do eleitor sofria um forte 
golpe: a opção, de deputado estadu-
al a governador, teria de ser, forçosa-
mente, dentro da mesma coligação. 
O favoritismo de Aluízio e de muitos 
outros candidatos pelo Brasil, come-
çou a minguar. O fato é que o candi-
dato do PMDB, naquele ano, sofreu 
sua primeira derrota eleitoral no mo-

mento em que retornava ao cenário 
político.

Participei da entrevista dada por 
Aluízio passada a ressaca do resul-
tado. Racional, anunciou que “a luta 
continua” e iniciou peregrinações pelo 
país fazendo o que gostava e realiza-
va com maestria: articulação política. 
Dois anos depois retornava a Natal e 
no Hotel Ducal recebia a mim e a Vi-
cente Serejo para uma entrevista. Lan-
çou a candidatura de Geraldo Melo ao 
Governo do Estado, que se mostrou 
vencedora. Mais: voltava como um 
dos mais próximos articuladores da 
campanha de Tancredo Neves à presi-

dência da República, a última saída do 
colégio eleitoral, no Congresso. Após  
uma derrota por 107 mil votos, e sem 
mandato, Auízio retornou duplamen-
te vitorioso. Foi, depois, ministro es-
colhido por Tancredo Neves e manti-
do por José Sarney.

As circunstâncias de agora me 
lembraram daquele momento de Alu-
ízio. O insucesso eleitoral de Henrique, 
os quatro próximos anos sem man-
dato, a vocação política e a habilida-
de para a articulação. Os tempos são 
outros e os caminhos também. Mas 
nada que impeça repetir os resultados 
conquistados em outros tempos. 

Robinson Faria, eleito 
Governador, registra histórias 
também importantes em sua 
trajetória política e a mais simbólica 
de todas guarda relação com o pai, 
Osmundo Faria. O novo Jornal já 
registrou o episódio e li agora outros 
artigos a ele relacionado. Certa vez 
encontrei Robinson no gabinete 
do publicitário Jener Tinoco, na 
Armação, ele ainda presidente da 

Assembléia Legislativa. Na conversa,  
contou como Osmundo  ganhou 
mas não levou a indicação de seu 
nome para governar o Rio Grande 
do Norte. Registrou detalhes que 
até aquele dia eu desconhecia. À 
época, o fi lho não falava ainda em ser 
candidato ao executivo. Não falava, 
mas certamente já projetava  essa 
possibilidade.

Osmundo Faria sempre teve 
participação nas articulações políticas 
do Estado, mas atuando sempre nos 
bastidores. Em 1974, na sucessão de 
Cortez Pereira, a oportunidade de sair 
na frente aconteceu. As preferências 

do governador recaiam nos nomes 
de Geraldo Souza, secretário da 
Agricultura, e de Osmundo, presidente 
do Bandern e BDRN. 

Os dois nomes seguiram na lista 
levantada pelo senador Petrônio 
Portela para o gabinete político 
da presidência da República e, 
lá, Osmundo tinha um padrinho 
forte, o Ministro do Exército, 
Dale Coutinho. Osmundo foi o 
escolhido, mas não anunciado. 
Jogo de bastidores atrasaram a 
comunicação, mas fi nalmente 
marcaram a data. Madrugada 
do dia consagrador aconteceu a 

morte do general Dale Coutinho, 
o amigo padrinho de Osmundo. 
Mudou tudo. Os nomes da lista  
foram esquecidos para que fosse 
resgatado o de Tarcísio Maia, que se 
afastara da vida pública e morava 
no Rio de Janeiro. Obra do general 
Golbery do Couto e Silva, embora 
para o consumo externo a versão, 
para dar o respaldo político, foi a do 
atendimento ao pedido do senador  
Dinarte Mariz, que apareceu na 
charge de primeira página do Diário 
de Natal, vestido de Super-Homem, 
levando Tarcísio Maia em seu 
ombro.

Na verdade, Dinarte defendia o 
nome de Dix-huit Rosado. Tarcísio 
Maia foi empossado em março de 
1975 e a história da vida política 
do Rio Grande do Norte mudou de 
mãos e de rumo. Foi nesse cenário 
de mudança radical e de renovação 
dos quadros políticos, que 
Osmundo Faria lançou o nome do 
fi lho, Robinson, e o elegeu deputado 
estadual. A avaliação daquele gesto, 
visto pelos resultados de hoje, 
indicam o acerto. O quadro político 
do Rio Grande do Norte, da mesma 
forma que naquele 1974, dá uma 
forte guinada.

GUINADA DE 40 
ANOS SE REPETIU 
NA ÚLTIMA ELEIÇÃO 

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Scorsese conta história de 
revista literária americana
GIULIANA VALLONE*

Entre dezembro de 1962 e março de 1963, uma greve tirou os sete 
jornais diários de Nova York de circulação por 114 dias, entre eles o 
“New York Times” e o “Daily News”. A paralisação causou alvoroço 
entre as editoras de livros, que, sem as publicações, não tinham como 
divulgar seus lançamentos. O momento foi oportuno para um grupo 
de intelectuais e jornalistas que discutia, à época, a falência do mode-
lo de crítica literária vigente.

Nascia assim a revista “New York Review of Books”, editada por 
Robert Silvers e Barbara Epstein (1928-2006). O primeiro número saiu 
em fevereiro de 1963. A história da revista é tema do documentário 
“Th e 50 Year Argument” (2014), dirigido por Martin Scorsese e David 
Tedeschi, que já editou três documentários de Scorsese: “Shine a Li-
ght” (2008), “Public Speaking” (2010) e “George Harrison: Living in the 
Material World” (2011).

Com 20 edições anuais, a “Review” deixou de ser apenas uma re-
vista literária e se tornou uma das mais infl uentes do mundo. Seus 
longos ensaios e artigos discutem política, economia, história e com-
portamento. O fi lme, ainda sem data de estreia no Brasil, traz entre-
vistas com colaboradores célebres como os escritores Norman Mai-
ler (1923-2007) e Susan Sontag (1933-2004). Também trata de artigos 
controversos da publicação, tudo permeado pela presença de Bob Sil-
vers, ainda editor da revista, aos 84 anos.

Um dos pontos altos é um vídeo que mostra o embate sobre femi-
nismo entre Sontag e Mailer. “É um momento incrível. São dois cam-
peões, dois boxeadores. Mas são pensadores se olhando nos olhos”, diz 
David Tedeschi à reportagem. O documentário também relembra o 
que, segundo Silvers, é o “artigo mais controverso e também o mais lon-
go” da revista. Em 1991, a escritora americana Joan Didion defendeu a 
inocência do grupo de jovens negros e latinos conhecido como “Central 
Park Five”, acusado de estuprar e espancar uma mulher em Nova York.

Para ela, não havia provas e a condenação era motivada pelo pre-
conceito. Onze anos depois, fi cou provada a inocência dos acusados. 
“Quando Barbara e eu começamos a Review’, não estávamos buscan-
do ser parte do establishment. Queríamos examinar o trabalho e a 
veracidade do sistema estabelecido, seja ele político ou cultural”, diz 
Bob Silvers no fi lme.

Mas não espere qualquer discussão sobre o futuro do jornalismo 
impresso. Segundo Tedeschi, a discussão, levantada durante as entre-
vistas, ao fi nal do processo não pareceu relevante. “Toda geração tem 
um grande editor, algumas têm mais de um. E isso vai continuar. Não 
sei se haverá revistas ou jornais impressos. Mas a escrita vai continu-
ar e haverá grandes editores dando forma a ela.”

*EXCEPCIONALMENTE, FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, 

TEXTO DE GIULIANA VALONE (DE NEW YORK), DA FOLHA PRESS.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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O procurador geral do Muni-
cípio de Natal, Carlos Castim, re-
futou as justifi cativas do Lucena, 
afi rmando que o projeto apresen-
tado pelo vereador, cuja defi nição 
de data está escrita de caneta, não 
é o mesmo que foi encaminhado à 
Prefeitura do Natal para sanção do 
prefeito Carlos Eduardo e publica-
ção no Diário Ofi cial do Município. 
Ele afi rmou ainda que mesmo que 
esse tivesse sido o documento en-
caminhado, a Prefeitura não acei-
taria uma vez que seria um docu-
mento rasurado.

“De caneta? Isso não existe. 
Não é o documento que temos 
na prefeitura e ninguém vai acei-
tar um documento rasurado. Está 
em desacordo com o original que 
foi recebido pela Prefeitura. Além 
do mais esse tipo de postura não 
pode haver esse por parte da Câ-
mara, a gente não pode aceitar 
qualquer tipo de documento rasu-
rado”, rebate o procurador.

Sobre a justifi cativa apresenta-
da por Lucena, Carlos Castim dis-
se não concordar com o argumen-
to posto. “Isso é a opinião dele, que 
eu respeito, mas não concordo com 
ela. A lei tem que se estabelecer, so-
bretudo quando você tem uma re-
dação dúbia”, destaca.

Com base nesses pontos, o 
procurador geral do Município re-
afi rma que não haverá feriado no 
dia 20 de novembro, a não ser que 
a Câmara aprove outro projeto que 
defi na uma data precisa. “A nossa 
posição é tranquila, vai haver expe-
diente normal. Se a Câmara apro-
var um novo projeto aí a gente obe-
dece, mas nessas condições não dá 
para o Município aceitar. Portanto, 
não será feriado no município de 
Natal”, conclui Carlos Castim.

Após surgirem os primeiros 
confl itos, foi sugerido a Lucena 
que alterasse a lei, a fi m de tentar 
evitar a evasão de pessoas na ci-
dade. No entanto, o projeto ainda 
está na comissão de Justiça da Câ-
mara e passará ainda por outras 
duas comissões.

Embora a Procuradoria Geral 
do Município (PGM) tenha apon-
tado como erro o fato de a redação 
fi nal do Projeto de Lei 179/2013 
ter sido encaminhado para sanção 
do Executivo sem nenhuma data 
defi nida, o autor do projeto, verea-
dor Fernando Lucena, apresentou 
ontem uma cópia do documento 
em que a menção da data “20 de 
novembro” está escrita de caneta 
pela Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação Final. Desse modo, 
segundo ele, o feriado continua va-
lendo para o dia 20 de novembro.

Além disso, o vereador apre-
sentou em defesa de seu proje-
to uma cópia da Lei Federal Nº 
12.519, de 10 de novembro de 
2011, cujo artigo 1º institui “o Dia 
Nacional de Zumbi e da Consciên-
cia Negra, a ser comemorado, anu-
almente, no dia 20 de novembro, 
data de falecimento do líder negro 
Zumbi dos Palmares [sic]”. Com 
base nesses dois argumentos, Lu-
cena afi rma que mesmo que o 
projeto tivesse sido encaminha-
do sem menção de data não seria 
caracterizado como erro, uma vez 
que há uma lei federal que institui 
o dia nacionalmente. “Na minha 
lei eu só copiei isso aqui, o ‘20’ não 
interessa, não se pode comemo-
rar o dia 20 no dia 21”, argumenta 

o vereador, baseado na lei federal.
Ele explica que a data está es-

crita de caneta porque foi uma ob-
servação feita no texto pela co-
missão de Justiça da Câmara. “Eu 
fi z realmente sem colocar o dia 20 
porque não precisa; se o dia 20 é o 
dia da Consciência Negra, não tem 
que repetir, não existe outro dia”, 
explica o vereador. Lucena afi rmou 
ainda que irá dispor uma equipe de 
seu gabinete para fi scalizar o fun-
cionamento do comércio.

Em caso de uma decisão fi nal 
favorável à criação do dia 20 de no-
vembro como sendo, de fato, o fe-
riado da Consciência Negra em 
Natal, as lojas do comércio que 
porventura funcionem normal-
mente deverão pagar horas extras 
aos funcionários que cumprirem 
expediente, o que representaria 
ao comércio natalense, conforme 
expressado pela Federação do Co-
mércio (Fecomércio) e Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL-Natal), 
prejuízos para a economia local.

Além disso, no dia seguinte 
(21 de outubro) ao suposto feria-
do será o dia de Nossa Senhora da 
Apresentação, padroeira de Natal. 
Como os dias caem em uma quin-
ta e sexta-feira, seria um feriadão 
de quatro dias em Natal. “Do jei-
to que estão fazendo, afrontando 
mesmo, nós vamos fi lmar os co-
mércios que abrirem e vamos exi-
gir do sindicato da categoria as ho-
ras extras”, afi rma Lucena.

A FEDERAÇÃO DO Comércio de Bens 
Serviços e Turismo (Fecomércio), 
por meio de sua assessoria de co-
municação, informou que perma-
nece contra a criação de mais um 
feriado em Natal, mas irá aguardar 
uma decisão jurídica que dê uma 
defi nição clara se será ou não fe-
riado no Município. “O que for de-
terminado será cumprido. Mas so-
mos contra [o feriado] porque isso 
representa prejuízo de maneira 
geral para a economia”, informou 
a assessoria.

A Fecomércio espera que, antes 
do dia 20 de novembro, o prefeito 
Carlos Eduardo emita uma declara-
ção ofi cial a fi m de dirimir as dúvi-
das do comércio e da população em 
geral sobre o impasse. A Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) afi rmou 
que aguarda um posicionamento 
ofi cial da Prefeitura e irá cumprir o 
que for decidido. De acordo com o 
vice-presidente da CDL Natal, Au-
gusto Vaz, para os lojistas o feriado 

representa um prejuízo, uma vez 
que afeta diretamente o movimen-
to do comércio, provocando evasão 
de clientes nas ruas.

“O feriado é prejudicial para o 
comércio, porque você pode abrir 
as lojas mas tem que pagar em do-
bro aos funcionários. Também o 
feriado quebra o fl uxo de clientes, 
uma vez que as pessoas viajam, o 
que provoca evasão nas lojas”, ex-
plica Augusto Vaz. Ele acrescenta 
que, caso fi que decidido que o dia 
20 de novembro será mesmo feria-
do, o comércio de rua decidirá in-
dividualmente se abre ou não. Ge-
ralmente, devido à diminuição no 
número de clientes, o comércio de 
rua não funciona nessas datas. No 
caso das lojas dos shoppings, as 
associações decidirão em conjun-
to se irão ou não funcionar.

“Ainda não podemos come-
morar, digamos assim, porque não 
existe uma decisão fi nal. A gente 
torce que não seja porque a nossa 
economia não cabe mais um feria-
do esse ano. Estamos vivencian-
do um período frágil e complica-

do economicamente e mais feria-
do seria um dia a menos de produ-
ção. Essa é a nossa preocupação”, 
afi rmou Augusto Vaz. 

O NOVO JORNAL procurou 

ontem a Prefeitura para saber se 
seria emitida alguma declaração 
ofi cial sobre o caso e foi informado 
que para o Município está valen-
do o entendimento da Procurado-

ria. Ou seja: dia 20 não será feriado 
nem ponto facultativo para o Mu-
nicípio, com funcionamento nor-
mal de repartições, secretarias e 
demais órgãos públicos em Natal. 

EU FIZ REALMENTE 
SEM COLOCAR O DIA 20 
PORQUE NÃO PRECISA; 
SE O DIA 20 É O DIA DA 
CONSCIÊNCIA NEGRA, 
NÃO TEM QUE REPETIR, 
NÃO EXISTE OUTRO DIA”

Fernando Lucena
Vereador

SE A CÂMARA APROVAR UM NOVO PROJETO AÍ A 
GENTE OBEDECE, MAS NESSAS CONDIÇÕES NÃO DÁ 

PARA O MUNICÍPIO ACEITAR. PORTANTO, NÃO SERÁ 
FERIADO NO MUNICÍPIO DE NATAL”

Carlos Castim, procurador-geral do Município

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

COMÉRCIO INSEGURO 
/ NEGÓCIOS /  APESAR DA PROCURADORIA DO MUNICÍPIO AFIRMAR QUE NÃO HAVERÁ FERIADO DIA 20, 
COMÉRCIO AGUARDA POSIÇÃO OFICIAL DA PREFEITURA PARA DECIDIR FUNCIONAMENTO 

DIA 20 MARCADO 
“NA CANETA”

PROCURADOR 
REAFIRMA QUE 
NÃO HAVERÁ 
FERIADO

 ▶ Apesar da posição da Procuradoria, comércio ainda teme abrir dia 20 sob pena de alguma cobrança extra

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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QUATRO DIAS APÓS a reeleição da 
presidente Dilma Rousseff  (PT), 
o PSDB entrou nesta quinta-feira 
(30) no TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) com um pedido de “auditoria 
especial” no resultado das eleições. 
A ação, assinada pelo coordenador 
Jurídico Nacional do PSDB, deputa-
do Carlos Sampaio (SP), pede que 
seja autorizada a criação de uma 
comissão formada por técnicos 
indicados pelos partidos políticos 
para a fi scalização dos sistemas de 
todo o processo eleitoral.

O PSDB argumenta que não 
coloca em dúvida a lisura da apu-
ração e o trabalho do TSE, mas 
justifi ca que, depois de anuncia-
da a vitória da petista, surgiu, es-
pecialmente nas redes sociais, 
“uma somatória de denúncias e 
desconfi anças por parte da po-
pulação brasileira”. Sampaio afi r-
mou que não se trata de reconta-
gem dos votos, mas de uma medi-
da para evitar que teorias de que 
houve fraude no processo conti-
nuem sendo alimentadas e colo-
cando em xeque a postura ade-
quada da Justiça Eleitoral.

“Nas redes sociais os cidadãos 
brasileiros vêm expressando, de 
forma clara e objetiva, a descrença 
quanto à confi abilidade da apura-
ção dos votos e a infalibilidade da 
urna eletrônica, baseando-se em 
denúncias das mais variadas or-
dens, que se multiplicaram após o 
encerramento do processo de vo-
tação, colocando em dúvida des-

de o processo de votação até a to-
talização do resultado”, diz o texto.

No documento, o tucano ale-
ga que a diferença entre três ho-
ras entre o encerramento da vota-
ção no Acre e os demais Estados 
que seguem o horário de Brasília 
e a margem apertada de diferen-
ça “são elementos que acabaram 
por fomentar, ainda mais, as des-
confi anças que imperam no seio 
da sociedade brasileira”.

A ação afi rma que o intuito da 
auditoria é “dissipar quaisquer dú-
vidas sobre a intervenção de ter-
ceiros na regularidade do processo 
de votação e apuração dos votos”.

O PSDB aponta ao TSE que as 
suspeitas ganharam tamanha di-
mensão que até uma petição vir-
tual para se exigir uma conferên-
cia do resultado eleitoral já está 
disponível na internet com apoio 
de 60 mil assinaturas e que foi en-
caminhada ao senador Aécio Ne-
ves (PSDB), segundo colocado na 
disputa eleitoral.

“É justamente com o objeti-
vo de não permitir que a credibi-
lidade do processo eleitoral seja 
colocada em dúvida pelo cidadão 
brasileiro que nos dirigimos nes-
te momento à presença de Vos-
sas Excelências para, respeitosa-
mente, requerer que permita a re-
alização de um processo de audi-
toria nos sistemas de votação e de 
totalização dos votos, por uma co-
missão de especialistas formada 
a partir de representantes indica-

dos pelos partidos políticos”, afi r-
ma a ação.

O TSE proclamou na terça-fei-
ra o resultado parcial das eleições 
na terça-feira confi rmando a re-
eleição de Dilma. A proclamação 
ofi cial ocorrerá após julgamentos 
de relatórios, feitos por ministros 
do TSE, sobre as eleições nos Es-
tados. A petista foi reeleita na dis-

puta presidencial mais acirrada 
da história desde a redemocrati-
zação do Brasil, derrotando Aé-
cio somando 51,64% dos votos vá-
lidos (54,5 milhões de votos), ante 
48,36% (51 milhões) do tucano.

O PSDB requer a análise de có-
pia dos boletins de urna de todas 
as sessões eleitorais do país, docu-
mentos, impressos ou manuscritos 

gerados em todas as sessões eleito-
rais do país; cópia dos arquivos ele-
trônicos que compõem a memória 
de resultados obtidas a partir dos 
dados fornecidos por cada seção 
eleitoral; arquivos eletrônicos deta-
lhados, originais e completos, cor-
respondentes à transmissão e ao 
recebimento de todos os dados de 
apuração; entre outros.

O PLENÁRIO DO Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) concedeu, na 
sessão de ontem, liminar para 
o imediato retorno de Dibson 
Antônio Bezerra Nasser, eleito 
em 2010, ao cargo de deputado 
estadual no Rio Grande do Nor-
te (RN). A liminar vigora até o 
julgamento de recurso especial 
pela Corte. 

Relator da ação cautelar 
apresentada por Dibson Bezer-
ra, o ministro João Otávio de No-
ronha deferiu a liminar, por con-
siderar que o candidato deve 
permanecer no cargo até que 
o TSE aprecie o recurso contra 
a decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Nor-
te (TRE-RN) contra o parlamen-
tar. Por essa razão, o ministro 
suspendeu os efeitos do acór-
dão do Tribunal Regional.

Na ação contra Dibson, um 
de seus correligionários foi acu-
sado de supostamente conce-
der benefícios previdenciários 
no município de Areia Branca 
(RN), com a fi nalidade de obter 
votos para o candidato. Os mi-
nistros acompanharam o voto 
do relator por unanimidade. O 
deputado foi afastado em ju-
lho e em seu lugar assumiu José 
Adécio (DEM), que conseguiu 
se reeleger na última eleição. 

TSE DETERMINA 
RETORNO DE 
DIBSON NASSER

/ ASSEMBLEIA /

 ▶ Dibson Nasser retorna graças a 

liminar do TSE  

 ▶ Deputado Carlos Sampaio pede criação de comissão para fi scalização do sistema eleitoral

ARQUIVO NJ

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

DERROTA 
CONTESTADA 

/ TUCANOS /  ALEGANDO SUSPEITAS 
DA POPULAÇÃO, PSDB PEDE AO TSE 
‘AUDITORIA ESPECIAL’ NO RESULTADO 
DAS ELEIÇÕES
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Micarla de Sousa falou ao 
NOVO JORNAL no dia 31 de outu-
bro de 2012. A entrevista dada ao 
jornalista Everton Dantas mostra 
uma mulher resignada com a sa-
ída do Executivo municipal.  Ela 
disse que recebeu a notícia de seu 
afastamento quando chegava, 
pela manhã, à Secretaria de Plane-
jamento, onde ia verifi car a ques-
tão dos bloqueios judiciais que, se-
gundo a prefeitura, atrapalharam 

o pagamento da folha de pessoal. 
A informação foi dada pelo 

secretário-chefe da Casa Civil, 
Caio Medeiros. Segundo ela,  foi 
tomada pela maior dor que já 
sentiu na vida. Passado a primei-
ra onda de choque, Micarla foi 
para casa, onde conversou com 
os dois fi lhos sobre o assunto. 
Ela considerou “absurda” a situa-
ção que levou a seu afastamento. 
“Eu sou um ser humano, sou uma 

mulher, tenho dois fi lhos peque-
nos, tenho irmãs, tenho mãe, te-
nho pessoas que estão sofrendo 
junto comigo”, disse. 

Também alegou não ter acesso 
ao direito de ampla defesa. “Eu não 
tive nenhum direito de me pro-
nunciar ou apresentar qualquer 
tipo de defesa. Eu fui julgada, cul-
pada e condenada numa só ação 
sem que tivesse qualquer tipo de 
direito à minha defesa”, reclamou.

No dia 3 de outubro, o 
NOVO JORNAL teve acesso à 
última denúncia a aportar na 
2ª Vara da Justiça Federal no 
Rio Grande do Norte (JFRN). 
O documento, assinado pelo 
procurador da República 
Fernando Rocha, aponta para 
fraudes no processo licitatório 
de entidades fi lantrópicas. 

A peça inicial toma por 
base interceptações telefônica 
e e-mails de negociações entre 
representantes do município 
e o empresário carioca Tufi  
Soares Meres. Ele seria o 
articulador da contratação da 
entidade Marca. A denúncia 
argumenta que a escolha da 
empresa gestora das Unidades 
de Pronto Atendimento (UPA) 
e dos Ambulatórios Médicos 
Especializados (AME) estava 
acertada antes mesmo da 
licitação pública. Entretanto 
não está explícita no 
documento a maneira como 
isto aconteceu.

As investigações 
apresentadas pelo MPF à 
Justiça apontaram que todas 
as negociações envolvendo a 
contratação e os pagamentos 
da Associação Marca teriam 
passado pelas mãos da 
ex-prefeita e do radialista 
Miguel Weber, ex-marido de 
Micarla. Miguel, em troca de 
mensagens listadas na peça, 
chegava a indicar os valores e 
percentuais para o ajuste dos 
contratos.

Segundo a denúncia 
da procuradoria, Micarla e 
Miguel Weber tinham uma 
participação “discreta” no 
esquema. No início, em 2010, 
a operação era liderada pelo 
então secretário de Saúde, 
Th iago Trindade, e pelo 
procurador do Município 
Alexandre Magno. Com a 
exoneração de Trindade em 
2011, o casal teria assumido as 
rédeas do negócio. 

Além disso, a peça 
incriminatória revela que 
o radialista negociava a 
indicação de nomes para 
ocupar vagas nas unidades 
de saúde administradas 
pela Associação Marca. Os 
representantes da entidade, 
em contatos interceptados, 
chegam a chamar Miguel 
Weber de “crápula” por conta 
de seus atos.

O NOVO JORNAL tentou 
contato telefônico ontem com 
o procurador federal Fernando 
Rocha, mas as ligações não 
foram atendidas.

A última vez que a ex-pre-
feita Micarla de Sousa apareceu 
em público, em grande estilo, foi 
em 31 de outubro do ano passa-
do, um depois do seu afastamen-
to da Prefeitura e novamente no 
Dia das Bruxas. Naquela ocasião, 
comemorou num salão de festas 
a liderança de audiência da TV 
Ponta Negra nos horários locais. 
Antes disso, no dia 24 de abril de 
2013, a jornalista e empresária pe-
diu sua desfi liação ao Partido Ver-
de (PV), sepultando com este ato 
uma meteórica carreira política. 

A mudança no ritmo de vida 
não se restringiu apenas às ati-
vidades de cunho político. Nes-
te período de dois anos, o grupo 
empresarial da sua família tam-
bém variou seu rumo. Em janei-
ro deste ano, a TV Ponta Negra, 
afi liada do SBT no Rio Grande do 
Norte, mudou de controle com 
a venda de 51% da participação 
acionária da emissora para um 
grupo empresarial cearense.

 O NOVO JORNAL tentou on-
tem ouvir a ex-prefeita para saber 
dela sobre o seu dia a dia, mas 
não conseguiu localizá-la. Aos 44 
anos, divorciada, mãe de dois fi -
lhos, ela se refugia na direção da 

rádio 95 FM, que pertence ao seu 
grupo familiar. Ontem, no entan-
to, ela não apareceu na emisso-
ra. Segundo informações, estaria 
viajando. Os telefones estavam 
desligados.

O início da derrocada de Mi-
carla começou em 27 de junho de 
2012. O Ministério Público Esta-
dual (MPE), através da Promoto-
ria de Defesa do Patrimônio Públi-
co, defl agrou a investigação sobre 
um esquema de corrupção envol-
vendo a contratação de organiza-
ções sociais. No dia 31 de outubro, 
na sequência do inquérito, ela foi 
afastada do Executivo municipal.

Como o suposto ato ilícito en-
volvia verbas federais repassadas 
através do Sistema Único de Saú-
de (SUS), o processo foi repassa-
do para o Ministério Público Fe-
deral (MPF). Com isso, o julga-
mento do caso também subiu de 
esfera, saindo do âmbito do Judi-
ciário Estadual (TJRN) e inscrito 
na Justiça Federal (JFRN).

De acordo com as investiga-
ções, o esquema se amparava na 
Associação Marca, organização 
social contratada pelo Município 
para gerenciar unidades de saú-
de. Também se apura irregulari-

dades na contratação do Institu-
to IPAS, responsável pela gestão 
do projeto “Natal contra a Den-
gue”, também envolvendo a saú-
de municipal.

O processo tramitou a passos 
lentos por mais de um ano. So-
mente em 2014 novas denúncias 
foram protocoladas na justiça. Ao 
todo, a Justiça Federal, atual res-
ponsável pelo caso, analisa seis 
processos relacionados à Opera-
ção Assepsia.

Apenas uma das denúncias 
acabou em condenação, mas 
sem constar o nome de Micarla 
de Sousa. No mês de abril, o juiz 
José Armando Ponte Júnior, da 7ª 
Vara Criminal, condenou três en-
volvidos nas fraudes à pasta da 
saúde municipal. Foram conde-
nados o advogado e procurador 
do município Alexandre Magno 
Alves de Souza e os empresários 
Rosimar Bravo e Antônio Carlos 
de Oliveira Júnior, representantes 
da Associação Marca.

Micarla de Sousa não esta-
va envolvida neste caso, mas, se-
gundo a Justiça Federal, ela tem o 
nome citado em outras duas das 
cinco denúncias relacionadas à 
Assepsia.

DESDE 31 DE outubro de 2012, há 
dois anos, após um escânda-
lo de corrupção que motivou o 
seu afastamento da Prefeitura 
de Natal, Micarla de Sousa dei-
xou a vida política e se man-
tém longe dos holofotes da mí-
dia. No entanto, passada a espi-
ral de denúncias que varreu sua 
gestão do Palácio Felipe Cama-
rão, ainda não há detalhes sobre 
a participação efetiva dela nas 
investigações da Operação As-
sepsia, que apontou um esque-
ma de fraudes dentro da Secre-
taria Municipal de Saúde (SMS).

Atual defensor legal da ex-
-prefeita, Flaviano Gama ainda 
nega a participação da cliente 
em qualquer ato ilícito. “A úni-
ca razão do seu nome estar in-
cluído nos processos se deve ao 
fato dela estar exercendo a pre-
feitura à época”, disse. Segun-
do o advogado, as investiga-
ções realizadas pelo Ministério 
Público Federal ainda não pro-
varam a materialidade dos cri-
mes praticados pela ex-gestora. 

“Toda a narrativa fática mos-
tra que não há ligações dela em 
esquemas fraudulentos. Segun-
do as denúncias, ela suposta-
mente tinha consciência e omi-
nisciência do caso, o que não 
se provou até agora”, ressalta. O 
advogado diz esperar “ansiosa-
mente” uma defi nição da justi-
ça federal. “Esperamos que se-
jam marcadas as audiências de 
instrução do caso”, diz. 

As investigações da Opera-
ção Assepsia apuram uma su-
posta fraude de R$ 24,4 milhões 
nos cofres municipais. Entre-
tanto, passados 730 dias, ainda 
não se conseguiu provar a ma-
terialidade do envolvimento da 
ex-prefeita. As provas contra 
Micarla de Sousa, porém, po-
dem estar numa parte do pro-
cesso que corre em segredo de 
Justiça.

São informações derivadas 
de contatos telefônicos e e-mails, 
bem como os dados das movi-
mentações bancárias e tributá-
rias dos envolvidos. O Ministé-
rio Público Federal (MPF) alega 
que, com essas provas, conse-
gue comprovar a participação 
dos denunciados no esquema. 
Os pedidos de quebra dos sigi-
los, no entanto, ainda não fo-
ram apreciados pela justiça 
federal.

O conjunto de indícios incri-
minatórios contra Micarla trata 
da mistura das funções públicas 
com a vida privada. Parte das 
despesas pessoais, como men-
salidades escolares dos fi lhos e 
dívidas do cheque especial, por 
exemplo, eram gerenciadas por 
Francisco de Assis Viana, que 
em 2012 era coordenador fi nan-
ceiro da Secretaria Municipal de 
Saúde. Muito embora não haja 
provas até agora reveladas pu-
blicamente do uso de recursos 
desviados para o pagamento 
das dívidas da ex-prefeita.

Além disso, a partir dos do-
cumentos apreendidos com 
Francisco de Assis, os promo-
tores descobriram que os gas-
tos mensais de Micarla de Sou-
sa superavam a casa dos R$ 180 
mil. O valor chamou a atenção. 
A razão é simples: a renda de-
clarada à Receita Federal foi de 
R$ 338 mil em 2012.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FATÍDICO 
DIA DAS BRUXAS

/ OPERAÇÃO ASSEPSIA /  DOIS ANOS DEPOIS DE SER AFASTADA 
DA PREFEITURA DE NATAL, MPF AINDA NÃO REVELOU DETALHES 
DO ENVOLVIMENTO DE MICARLA DE SOUSA NO ESQUEMA DE 
FRAUDES MONTADO NA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

ÚLTIMA ENTREVISTA 

ÚLTIMA 
DENÚNCIA

ÚLTIMA APARIÇÃO 
PÚBLICA

NEY DOUGLAS / NJ

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Micarla de Sousa, ex-prefeita, na 

última entrevista ao NOVO JORNAL

 ▶ Flaviano Gama, advogado: “Não há 

ligações dela em esquemas de fraude”

 ▶ Operação Assepsia, defl agrada inicialmente pelo Ministério Público Estadual, apontou para um esquema de fraudes dentro da Secretaria Municipal de Saúde 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0168/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

28 de Novembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução de obras e serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, para
construção da ETE Jundiaí/Guarapes, do Sistema de Esgotamento Sanitário da Zona Sul (áreas
Oeste e Sul) na cidade do Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0343 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 05 de Novembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 27 de Novembro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Outubro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0135/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando dia 24 de Novembro de 2014 às
09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de câmeras de vigilância com a instalação nas Estações Elevatórias de Esgotos,
Poços Produtores de Água e nas dependências da Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN,
conforme Termo de Referência em anexo para atender a Ordem de Licitação nº 043/2014 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
está a data de realização da referida Licitação para o

. O Novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados
no site , no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 04 de
Novembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do
dia 23 de Novembro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 30 de Outubro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para eventual
contratação de empresa prestadora de serviços de instalação de ar condicionados e
ventiladores, em Natal e na Grande Natal, visando atender as necessidades dos órgãos da
administração pública direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas
públicas, sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou
indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2014-RP -SEARH
PROCESSO Nº 293211/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 03/2014-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: . Informações pelo fone/fax: (84) 3232-2125: e-mail:

. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia 14 de novembro de 2014, às 09:00 horas(data da
abertura) no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - BR. 101 - Bloco 08 - Lagoa Nova -
Natal (RN).

Natal, 30 de outubro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA

10:00 horas do dia 12 de Novembro de 2014
contração de empresa especializada em

fornecimento de Material Hospitalar, afim de suprir as necessidades deste município

Elisánio Araújo

AVISO DE LICITAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL SRP - 018/2014-PP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação e pregoeiro, torna público
que às , fará realizar licitação na modalidade
PREGÃO PRESENCIAL N.º 018/2014-PP, que versa a

, de
acordo com o que determina a legislação vigente e o edital e seus anexos, que estão a disposição
na sede da prefeitura sitio a Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 - Centro. A sessão realizar-se-á
na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE
SOUZA/RN.

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN, 30 de outubro de 2014.

Pregoeiro - Prefeitura Eloi de Sousa

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços para
aquisição de tecidos, aviamentos e artigos de armarinho em geral, para suprir as
necessidades das diversas secretarias e fundos municipais de saúde e assistência

12 de
novembro de 2014 a partir das 09:00 horas

RUBENS SUASSUNA CARNEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2014
PROCESSO Nº 30100001/14

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2014 de
14.01.2014 torna público o Pregão Nº 028/2014, com o objetivo de

,
especificados no Termo de Referência que acompanha este Edital em forma de Anexo I. Os
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun.
de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN.
Esclarecimentos e o Edital contendo maiores informações serão prestados e entregues pelo
Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 13 horas aos interessados, na sede da Prefeitura
Municipal, no endereço acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo telefone
(84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, em 30 de outubro de 2014.

Pregoeiro

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços
para compra futura e parcelada de mobiliário e equipamentos, para as diversas
secretarias e fundos municipais

12 de novembro de 2014 a partir das 14:00 horas

RUBENS SUASSUNA CARNEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2014
PROCESSO Nº 30100002/14

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2014 de
14.01.2014 torna público o Pregão Nº 029/2014, com o objetivo de

, de acordo com as informações constantes no anexo I -
Termo de Referência. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação
poderão ser entregues até o dia , na
Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora
da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital contendo
maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-
Feira, das 08 às 13 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço
acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, em 30 de outubro de 2014.

Pregoeiro

cpl.pmsc@gmail.com

O adiamento do julgamen-
to não abalou Rosilene Fernan-
des Bezerra, mãe de Maria Luiza, 
disse que por duas vezes sofreu 
ameaças de um homem chama-
do Sérgio, tio de Th iago Cabeção. 
Na primeira, a agressão foi apenas 
verbal e na segunda, ela só não 
apanhou dele porque o  encon-
tro casual foi em um shopping no 
Alecrim e populares impediram 
que o homem a agredisse. 

Maria Luiza está presente 
em todos os momentos da vida 
de Rosilene, a mãe que não es-
quece um segundo da fi lha e da 
forma brutal como ela foi assas-
sinado. “Não quero vingança, 
quero apenas que eles paguem 
na Justiça pelo que fi zeram. Con-
fi o primeiro em Deus. Não vou 
dar sossego para minhas pálpe-
bras. Tenho convicção que a jus-
tiça será feita”, disse.

Para ativista na área de vio-
lência sexual contra crianças e 
adolescentes, Ana Paula Feli-
zardo, da ONG Resposta, crime 
como o de Maria Luiza não pode 
fi car impune, principalmente 

pela brutalidade cometida con-
tra uma pessoa indefesa. 

Ana Paula e a mãe da vítima 
disseram que o empenho do pri-
meiro delegado do caso, Laerte 
Jardim Brasil, foi essencial para 
a coleta de provas que termina-
ram por chegar nos dois acu-
sados. Se houvesse mais apoio 
à polícia pericial por parte dos 
gestores, comentou, crimes he-
diondos como o cometido con-
tra Maria Luiza seria elucidados 
com mais rapidez.  

O JULGAMENTO DO assassinato da 
adolescente Maria Luiza Fernan-
des Bezerra, 15, ocorrido em abril 
de 2009, foi adiado ontem para o 
dia 19 de novembro porque o ad-
vogado Marcus Alânio, defensor 
de  Felipe Rodrigues Pereira (Th ia-
go Cabeção), um dos acusados, re-
nunciou ao caso. 

Marcus Alânio também entrou 
com pedido liminar para  desafo-
ramento do julgamento, ou seja, 
deslocamento para outra comar-
ca longe de Natal, sob alegação que 
a família da vítima tem promovi-
do uma onda de comoção popular 
nas redes sociais e isso seria um te-
mor para a vida dos acusados. 

Maria Luiza foi assassinada 
em abril de 2009 e os principais 
acusados do crime são Th iago Ca-
beça e seu amigo Kleisson de Sou-
za Freitas da Silva, “Negão”. Eles 
foram indiciados pelos crimes de 
homicídio triplamente qualifi -
cado, sequestro, cárcere privado, 
roubo qualifi cado, estupro, vili-
pêndio (maltrato) e ocultação de 
cadáver. Ontem, os dois sentados 
no banco dos réus pareciam im-
passíveis, alheios ao que se passa-
va ao redor. 

A juíza do caso, Elaine Alves 
Marinho, explicou que o advoga-
do Marcus Alânio entrou com o 
pedido liminar quarta-feira à noi-
te e deverá ser julgado em dez dias 
por um desembargador do Tribu-
nal de Justiça do Estado.   

O promotor do caso, Augusto 
Flávio Azevedo, disse que a renún-
cia e o pedido de desaforamen-
to foram uma surpresa. “A gente 
sempre se prepara para todo júri, 
independentemente de repercus-

são ou não”, lamentou. Foram en-
tregues ao promotor duas cópias 
de boletim de ocorrência contra 
familiares de Th iago Cabeção, que 
teriam ameaçado Rosilene Fer-
nandes Bezerra,44, mãe da vítima. 

Augusto Flávio Azevedo espe-
ra que na nova data o  julgamento 
aconteça e que os acusados sejam 
condenados pela morte de Maria 
Luiza. “Espero que no dia 19 a gen-
te possa estar aqui tranquilamen-
te, a sociedade de Natal fazendo 
justiça”, ressaltou o promotor. 

Não é comum o pedido de de-
saforamento, mas para acontecer 
são necessários requisitos como o 
questionamento sobre a parciali-
dade dos jurados, a segurança do 
réu. “Eu não vejo nada disso”, co-
mentou o promotor, que não vê 
empecilho para julgamento de ca-
sos rumorosos no local onde o cri-
me foi cometido. 

Para a acusação, há provas de 
que os dois acusados sequestra-
ram, estruparam e assassinaram 
Maria Luiza. Segundo o advoga-
do da família da vítima e  assisten-
te de acusação, Th iago Cartonilho 
Freire, a família está sendo amea-
çada e como prova estão os bole-
tins de ocorrência de denúncias 
feitas em delegacias nos meses de 
março e maio. 

De acordo com o promotor, 
Th iago tinha um desejo reprimido 
por Maria Luiza, que sempre o re-
jeitou. Na noite do dia 21 de abril, 
ela saiu de casa para encontrar 
com o namorado. Segundo a acu-
sação, os dois amigos e comparsas 
a interceptaram, abusaram dela e 
jogaram o corpo em um terreno 
baldio em Bom Pastor. 

JÚRI 
ADIADO

/ ESTRATÉGIA /  ADVOGADO RENUNCIA AO 
CASO E O JULGAMENTO DOS ACUSADOS 
DE TEREM MATADO A JOVEM MARIA LUIZA 
É TRANSFERIDO PARA 19 DE NOVEMBRO

 ▶ Thiago Cabeça e Kleisson de Souza Freitas da Silva: acusados do crime

 ▶ Elaine Alves Marinho, juíza: pedido de liminar

 ▶ Augusto Flávio Azevedo, promotor: surpresa

FAMILIARES DIZEM 
SOFRER AGRESSÃO

 ▶ Rosilene Fernandes Bezerra, mãe 

de Maria Luiza: confi ança na justiça

 ▶ julgamento do assassinato da adolescente Maria Luiza Fernandes Bezerra, ocorrido em abril de 2009, estava marcado para acontecer ontem 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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Paulo Medeiros é médico 
urologista desde 1995. 
Nesses quase 20 anos de 
especialidade, ele afi rma 
que visualizou uma grande 
diminuição do preconceito dos 
homens a respeito do exame 
do toque. Apesar disso, afi rma 
que o preconceito ainda 
existe e não somente entre os 
pacientes, mas também entre 
alguns médicos.

“Eu já recebi paciente 
que se consultou comigo 
e depois que terminou o 
atendimento disse que já havia 
se consultado com um médico 
que não havia realizado o 
exame da próstata, por isso ele 
procurou outro profi ssional, 
por achar errada a conduta do 
médico em não fazer o exame 
do toque. Então até entre os 
médicos existe preconceito”, 
revela.

Apesar de o toque retal 
ainda representar um tabu 
para alguns homens, Medeiros 
garante que o exame não 
causa nenhum dano, dor ou 
constrangimento ao paciente.

A expectativa da equipe 
do Onofre Lopes é que a 
campanha Novembro Azul 
do HUOL atinja as metas 
preestabelecidas e contribua 
para mudar a cultura machista 
que provoca a rejeição dos 
homens aos exames de 
próstata. “A ideia é chamar 
atenção para essa cultura e 
facilitar a vida aos pacientes”, 
almeja Paulo Medeiros.

De acordo com o urologis-
ta Paulo Medeiros, as difi culda-
des de acesso aos exames neces-
sários à detecção do câncer de 
próstata atualmente na rede pú-
blica de saúde são inúmeras. Para 
conseguir  consultar com o urolo-
gista, o paciente deve primeiro ir 
até uma Unidade Básica de Saú-
de (UBS), onde ele já encontra 
difi culdades para conseguir um 
atendimento com o clínico geral. 

Quando passa pelo clínico, por 
meio de um sistema de marcação 
de consultas, esse profi ssional ve-
rifi ca a disponibilidade de vagas e 

encaminha o paciente para o es-
pecialista. Esse processo deman-
da um tempo considerável que às 
vezes provoca até a desistência do 
paciente.

Quando a consulta é para os 
pacientes do interior, a difi culdade 
é ainda maior, segundo Medeiros, 
em função do limitado número de 
vagas. “Por exemplo, se Ceará-Mi-
rim tem um convênio com Natal, 
digamos que o município tem di-
reito a cinco consultas por mês na 
área de urologia, quando chega no 
quinto paciente não tem mais va-
gas para aquele mês; ou então ele 

chega no posto de saúde e a inter-
net não está funcionando, aí ele 
tem que voltar outro dia”, explica.

Considerando essas difi cul-
dades, bem como a alta incidên-
cia da doença em homens entre 
50 e 75 anos de idade e a resistên-
cia desse público ao exame do to-
que retal, o HUOL viu a necessida-
de de dar início à campanha como 
uma tentativa de mudar essa reali-
dade no Estado. “Enquanto a mu-
lher já aprende desde pequena que 
ela tem que ir ao ginecologista, o 
homem tem essa resistência em 
fazer o exame de próstata”, afi rma.

DURANTE TODO O mês de novem-
bro diversas instituições públicas 
e privadas estarão envolvidas na 
campanha Novembro Azul, que 
visa conscientizar a sociedade so-
bre os perigos do câncer de prós-
tata. Dentro dessas ações o Hos-
pital Universitário Onofre Lopes 
(HUOL) já lançou uma campanha 
para realizar de 200 a 250 procedi-
mentos, desde exames iniciais até 
biópsias, nos casos em que forem 
necessárias. O objetivo é alcançar 
homens com idade entre 50 e 75 
anos, de preferência os que nunca 
fi zeram exames de próstata.

O período em que serão fei-
tas as consultas vai de 3 a 15 de 
novembro, mas é necessário que 
o paciente faça um agendamen-
to prévio por telefone para que a 
equipe avalie se o paciente tem o 
perfi l que a campanha deseja atin-
gir. O número do telefone para o 
agendamento, o 3342-5247, já está 
disponível a quem se interessar.

Aproximadamente 20 profi s-
sionais entre médicos, estudan-
tes residentes e atendentes estão 
envolvidos com a campanha do 
HUOL. Os procedimentos que se-
rão realizados são consultas, exa-
mes de sangue e urina, toque retal, 
exame Antígeno Prostático Espe-
cífi co (PSA) – que avalia as chan-
ces de um paciente ter câncer de 
próstata – e biópsias.

Serão feitos de 20 a 25 aten-
dimentos por dia, todos no tur-
no da manhã. Após os exames ini-
ciais, os pacientes irão retornar ao 
HUOL para que os médicos ava-
liem os resultados e indiquem o 
tratamento específi co em caso de 
alterações nos exames. O interva-
lo entre a primeira ida do paciente 
ao hospital e o retorno para mos-
trar os exames é estimado em 15 
dias, tempo necessário para a re-
alização de todos os procedimen-
tos solicitados pelo médico.

O urologista Paulo Medeiros 
alerta para a importância de que se 
faça tanto o PSA quanto o exame do 
toque, recomendação que, segundo 
ele, garante uma melhor análise por 
parte do urologista. “É como se fos-
se uma investigação, você não pode 
se basear só em uma pista, a gente 
tem que se basear em um conjunto 
de informações. Então a gente usa o 
toque retal e o PSA juntos”, afi rma.

A fase inicial do câncer de 
próstata é a mais importante para 
o diagnóstico, pois é o período em 
que o paciente tem mais chances 
de cura. Nessa fase inicial nenhum 
sintoma é observado, por isso é 
importante que o exame seja feito 
todos os anos, a fi m de que o pro-
blema seja identifi cado no início.

Se for identifi cada alguma al-
teração no toque retal, como um 
nódulo, por exemplo, ou no PSA, o 
médico solicita uma biópsia, que é 
o último método para confi rmar a 
incidência ou não do câncer.

Basicamente há duas doenças 
que podem ser identifi cadas na 
próstata, sendo uma benigna, que 
é o crescimento do órgão, e uma 
maligna que é o câncer. A prósta-
ta crescida causa principalmente 
dores e difi culdades de urinar, mas 

não há risco de morte. Nesse caso 
os tratamentos são feitos à base de 
remédios ou cirurgia, em situações 
mais graves. 

Já o câncer pode ser fatal se 
identifi cado tardiamente. A de-
mora na identifi cação pode cau-
sar, inclusive, metástase, quando 
a doença se espalha pelo corpo. O 
tratamento é feito por meio de ci-
rurgia para a retirada da próstata 
ou de radioterapia. “Quando existe 
metástase a cura não é mais pos-
sível, a gente consegue melhorar 
e prolongar a vida”, diz Medeiros.

De acordo com dados do Insti-
tuto Nacional do Câncer (INCA), a 
estimativa de incidência de novos 
casos de câncer de próstata para 
2014 no Brasil é de 68.800. O índi-
ce supera até mesmo o câncer de 
mama, cuja estimativa para 2014 é 
de 57.120 novos casos.

Segundo o INCA, o câncer de 
próstata atualmente é o segun-
do mais comum entre os homens, 
atrás apenas do câncer de pele 
não melanoma. Em valores abso-
lutos, o câncer de próstata é o sex-
to tipo mais comum no mundo e 
o mais prevalente em homens, re-
presentando cerca de 10% do total 
de cânceres diagnosticados.

No Rio Grande do Norte, ainda 
segundo estimativa do INCA para 
esse ano, o câncer de próstata será 
o segundo mais incidente no esta-
do, com 870 novos casos até de-
zembro, atrás apenas da estimati-
va de incidência do câncer de pele 
não melanoma, que é de 1.030. O 
câncer de mama feminino está em 
terceiro lugar, com estimativa de 
660 novos casos em 2014.

De acordo com o Relatório 
2013 da Liga Norte-Rio-Granden-
se Contra o Câncer, no ano pas-
sado foram identifi cados 708 no-
vos casos de câncer de próstata 
no Estado. O número representa o 
3º lugar na lista dos cânceres mais 
incidentes no RN, atrás apenas 
do câncer de pele, com 1715 no-
vos casos em 2013 e do câncer de 
mama, com 869 casos detectados.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

NOVEMBRO AZUL 
DO HUOL

/ SAÚDE /  HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES LANÇA 
CAMPANHA PARA REALIZAR EXAMES E TRATAMENTOS EM 
PACIENTES COM PROBLEMAS DE CÂNCER NA PRÓSTATA

Novembro Azul

O Novembro Azul é uma campanha de conscientização realizada por diversas entidades no mundo para alertar 
a sociedade e principalmente os homens sobre a importância da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de 
próstata. O movimento surgiu na Austrália, em 2003, aproveitando as comemorações do Dia Mundial de Combate ao 
Câncer de Próstata, realizado a 17 de novembro. Desde 2004 a Sociedade Brasileira de Urologia (SBU) realiza ações 
de conscientização sobre a doença. 

PRECONCEITO 
QUE MATA

DIFICULDADES DA REDE PÚBLICA 
AGRAVAM MAIS O PROBLEMA

 ▶ Hospital Universitário Onofre Lopes mobiliza profi ssionais, entre médicos, estudantes residentes e atendentes, para atuarem na Campanha Novembro Azul

ENQUANTO A MULHER 
JÁ APRENDE DESDE 
PEQUENA QUE TEM 
QUE IR AO 
GINECOLOGISTA, 
O HOMEM TEM  
RESISTÊNCIA EM 
FAZER O EXAME 
DE PRÓSTATA”

Paulo Medeiros,
Médico urologista

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Tomba
O deputado estadual reeleito 
Tomba Farias, um dos 
parlamentares mais atuantes 
do Rio Grande do Norte, como 
sempre, faz festão amanhã em 
praça pública, na sua querida 
Santa Cruz, para brindar seu 
aniversário, que transcorre 
hoje. No palco, shows com 
as bandas Grafi th, Ferro na 
Boneca e Deixe de Brincadeira. 

Em Acari
Uma das grandes atrações 
deste fi nal de semana no Seridó 
será a festa “Forró da Pulsação”, 
amanhã, no Clube Municipal de 
Acari, com as bandas Arrocha o 
Nó, Circuito Musical e Forró da 
Pegação. Vai faltar chão!

No staff
A composição para o 
secretariado do governador 
eleito Robinson Faria toma 
conta da imprensa local. 
Muitos nomes já estão em cena, 
incluindo dois seridoenses: o ex-
prefeito de Santana do Seridó, 
Hudson Pereira de Brito, e o 
advogado e ex-deputado Paulo 
de Tarso Fernandes, que foi 
chefe do Gabinete Civil no início 
do governo Rosalba Ciarlini.

Reencontro
Já estão sendo distribuídos 
os convites para a Festa do 
Reencontro de Florânia, um dos 
eventos sociais mais esperados 
do ano na Terra das Flores, 
que será dia 22 de novembro, 
sob a batuta do colunista 
social Josimar Tavares. No 
palco, a maravilhosa Orquestra 
Evidence, do maestro Itanildo.

Balada
Um lembrete para a Noite 
do Halloween do IF, que o 
Grêmio Estudantil Seridó 
Sertão promove amanhã, na 
AABB de Caicó, com os DJs 
Crisley e Jeff erson, de Caicó, e 
Andreza Ohana, de Mossoró. A 
turminha jovem bate o ponto.

Niver
Nízia Câmara Marinho, uma 
das fi guras femininas de maior 
destaque em nossa sociedade, 
musa do ex-presidente 
do Tribunal de Justiça do 
RN, desembargador Aécio 
Sampaio Marinho, casal de 
muitos amigos na sociedade 
seridoense, ganha muitos 
parabéns, amanhã, quando 
completa idade nova.

Urnas
Dos 25 municípios do Seridó, o 
presidente da Câmara Federal, 
Henrique Eduardo Alves 
venceu em 13 municípios 
nas eleições do 2º turno e o 
governador eleito Robinson 
Faria em 12, incluindo Caicó, 
onde teve 51% dos votos. 
 

Votação
O governador eleito do RN, 
Robinson Faria (PSD), teve sua 
maior votação no Seridó em 
Florânia, onde obteve 60,58% 
dos votos. Robinson também 
conquistou ampla vitória 
em Jardim de Piranhas e 
Jardim do Seridó, onde obteve 
57,32% e 54,47% dos votos 
válidos, respectivamente. Já 
Henrique Eduardo impôs a 
maior votação em Tenente 
Laurentino Cruz, com 74,96% 
dos votos. O peemedebista 
também teve expressiva 
votação em Equador, com 
71,56%, e em Jucurutu, onde 
venceu com 65,69%. 

Posse
O empresário Flávio Azevedo, 
seridoense de Jardim 
do Seridó, tomou posse 
em Brasília, como vice-
presidente da nova diretoria 
da Confederação Nacional da 
Indústria(CNI). O caicoense 
Heyder de Almeida Dantas, 
um dos diretores da FIERN, 
prestigiou a solenidade.

Queda de braço
E no teste para saber quem 
tem voto em Jardim do Seridó, 
o prefeito Jocimar Dantas 
terminou com uma humilhante 
derrota no primeiro e no 
segundo turno das eleições. As 
urnas mostraram que o grande 
líder hoje no município é o 
suplente de deputado estadual/
cantor Amazan, cujo nome já 
foi lançado candidato a prefeito 
em 2016.

Desfalque
O fl oraniense José Gilenildo 
dos Santos deixou a Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico do Rio Grande do 
Norte, onde fez um belíssimo 
trabalho na coordenação 
do Projeto Pro-Sertão, que 
mereceu elogios de todos 
os prefeitos do Seridó. Em 
tempo: o suplente de vereador 
em Natal e fi el escudeiro do 
deputado federal eleito Rogério 
Marinho, festeja idade nova 
hoje. Os parabéns da coluna. 
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ACABOU CHORARE 40 ANOS!
Para os mais nostálgicos, hoje é dia de comemorar os 40 anos de um 
dos discos de maior sucesso da música brasileira. “Acabou Chorare” será 
interpretado ao vivo por pai (Moraes Moreira) e fi lho (Davi Moraes) logo 
mais às 19h no Teatro Alberto Maranhão, em uma turnê que já percorre o 
Brasil há dois anos, e fi nalmente desembarca na capital potiguar.
“Acabou Chorare” é o segundo álbum de estúdio lançado pelo grupo 
“Novos Baianos”, do qual Moraes Moreira fazia parte, em 1972. Até hoje, o 
disco é considerado um dos maiores sucessos da música brasileira, tendo 
originado faixas marcantes, como: “Preta Pretinha”, “Besta é Tu” e “Mistério 
do Planeta”.

 ▶ Quanto? R$ 100 | R$ 50 (meia)
 ▶ Venda Antecipada: La Femme - Midway (Fone: 3646-3292) ou na 

bilheteria do teatro, localizado na Ribeira, em frente à Praça Augusto Severo.
 ▶ Não se atrase: às 19h00 

A VOLTA DO BRUTAL BRAIN
Formada em 1993 por Franklin Roosvelt (baixo), Fábio Nunes (vocal), Mauro 
Oruam (guitarra) e Ricardo Alves (bateria) e infl uenciados pelo hardcore 
californiano com pegadas heavy metal, a banda Brutal Brain foi uma das 
principais da cidade, abrindo shows locais do Planet Hemp e Raimundos. 
Agora, depois de 20 anos, os rapazes se reúnem novamente para fazer um 
show comemorativo relembrando o velho hardcore. 

 ▶ Onde? El Rock Bar (Rua Raimundo Chaves, 1892
 ▶ Quando? amanhã
 ▶ Que horas? A partir das 21h

NOS CINEMAS: TIM MAIA 
A cinebiografi a de Tim Maia é a grande novidade deste fi nal de semana 
nas telonas potiguares, baseada no livro “Vale Tudo - O Som e a Fúria de 
Tim Maia”. O fi lme percorre cinquenta anos na vida do artista, desde a sua 
infância no Rio de Janeiro até a sua morte, aos 55 anos de idade, incluindo 
a passagem pelos Estados Unidos, onde o cantor descobre novos estilos 
musicais e é preso por roubo e posse de drogas.

BAZAR INDEPENDENTE!
A 4ª edição do Bazar de editoras e iniciativas independentes de Natal 
ocorre neste sábado, entre 11h e 22h, recendo como o principal convidado, 
o ator e escritor Gregório Duvivier lançando o livro “Ligue os Pontos”. 
A programação é gratuita e começa às 11h com uma “Feijoada dos 
Campeões”.  Ainda no evento, a ilustradora Luiza de Souza também vai 
lançar seu primeiro livro, “Contos Rabiscados para Corações Maltrapilhos” 
às 18h30.

 ▶ Onde? Espaço Duas (Rua Praia de Diogo Lopes, 2197, Ponta Negra – 
próximo à praça do disco voador)

 ▶ Quanto? DE GRAÇA

[+] DUVIVIER: UMA NOITE NA LUA
Logo após o lançamento do livro, Gregório se apresenta no Teatro Alberto 
Maranhão, trazendo a Natal pela primeira vez o espetáculo “Uma Noite na 
Lua”, de João Falcão. No monólogo, ele vive um escritor em crise criativa, 
que luta para terminar uma peça e convive com recordações de “Berenice”, 
seu amor perdido.

 ▶ Quando? Amanhã (19h e 21h) e domingo (18h e 20h)
 ▶ Onde? Teatro Alberto Maranhão   (3211-7196 | 3232-9704)
 ▶ Quanto? R$ 20 | R$ 10 (meia)

CINEMARK: 13h10 - 14h10 - 16h10 - 17h20 - 19h20 - 20h30 - 22h30
MOVIECOM: 14:50 - 17:45 - 20:40
CINÉPOLIS: Natal shopping - 13H00, 15h00, 16H00, 19H00, 21h30, 22h00 
Partage Norte Shopping - 14h30,15h45, 17h45,19h00, 22h00

 ▶ PORTA-RETRATOS - José Gilenildo dos Santos, aniversariante desta sexta-

feira, ao lado da mulher Iracema e dos fi lhos, os advogados Giorgio e Hanellore 

e do médico e diretor do Hospital Regional de Currais Novos, Giordano Bruno 

em pose de guardar no álbum de família

 ▶ AMIZADE - Ex-governadora Wilma de Faria ladeando o deputado estadual 

reeleito Tomba Farias e a mulher, a prefeita de Santa Cruz, Fernanda Costa na 

nossa Feijoada da Amizade. Ele aniversaria amanhã

 ▶ APAIXONADOS - Engenheiro 

Alberto Dantas Neto com a 

mulher, Soraya Helena, em tarde 

que reuniu muitos nomes da 

sociedade seridoense

 ▶ CHIC - Dalvanice Azevedo de 

Freitas, brindando a vida em noite 

de glamour

 ▶ CASAL QUERIDO - Desembargador Aécio Sampaio Marinho e a elegante 

Nízia Câmara, casal de prestígio da nossa sociedade, obrigatório nos grandes 

eventos do Seridó. Ela rasga folhinha amanhã

 ▶ RODA SOCIAL - 

Oftalmologista Francisco 

Eloisio de Oliveira e a 

empresária Maria José, 

casal de destaque na 

vida social de Caicó

 ▶ TINTIM - O cartorário santanense 

Fernando Cabral, ainda recebendo 

parabéns pelo seu aniversário ontem

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o ex-vereador de 
Currais Novos, Júnior Gomes, coronel Ferreira Marques e José 
Gilenildo dos Santos. Amanhã é dia de parabenizar o deputado 
estadual Vivaldo Costa, Celuquia Militão e o jornalista Roberto 
Guedes. Segunda-feira rasga folhinha a ex-primeira-dama de 
Santa Cruz, Olga Maria Medeiros da Rocha, médico caicoense 
Paulo Antonio Pereira, ex-deputado federal Wanderley Mariz 
e o ex-prefeito de Parelhas, Antonio Petronillo Dantas Filho, 
uma das legendas da medicina seridoense. Terça-feira brinda 
idade nova o presidente do Trairy Clube de Santa Cruz, Milton 
Fernandes, o empresário cruzetense Jurandir Azevedo de Gois 
e Ana Maria Azevedo Alves. Na quinta é dia de desejar só coisas 
boas para o jornalista Wodem Madruga, médico caicoense Saint-
Clair Fernandes Santos e o empresário e ex-prefeito de Cruzeta, 
José Sally de Araújo que ainda comemora a vitória dos seus 
candidatos na sua cidade.

Cultura
A Semana Nacional do Livro 
e da Biblioteca chega ao 
fi nal hoje, em Caicó, Natal, 
Mossoró e Nova Cruz, com 
uma programação gratuita, 
que inclui palestras sobre 
cultura popular, recitais, 
intervenções literárias, 
ofi cinas, exibições de fi lmes 
e muitos mais. Na biblioteca 
do Sesc Seridó, em Caicó, 
a proposta do evento é 
conscientizar os usuários 
sobre o bom uso dos livros e 
do espaço. 

Arte seridoense
Os bordados de Timbaúba dos Batistas, conhecidos nacionalmente, 

sob a coordenação de Salmira Torres e o belo trabalho de Jeová José, o 
lapidário de pedras preciosas do nosso Seridó, estão entre os destaques 
da 17ª edição da Feira de Artes e Antiguidades de Petrópolis, na Praça 

das Flores, em Natal, que acontece hoje e amanhã.

CEDIDA

CEDIDA CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO LOURENÇO

LOURENÇO
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Sadepaula

A penicilina cura os homens, mas 
é o vinho que os torna felizes”

Alexander Flemming (1881 – 1955)

Escocês descobridor da penicilina
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Bastidores da 
peça ‘Seu Sol, 
Dona Lua’, de 
Marcos Sá de 
Paula, no Teatro 
Riachuelo!

Fotos
1. Gabriela Oliveira, André Santana e 

Ana Raquel
2. Anderson Crhistian e Priscila Macedo
3. José Geraldo e a musa Elza Medeiros
4. O autor Marcos Sá de Paula com a 

irmã Marilia Sá e o amigo Julinho 
Rezende.

5. Junior  Dalberto com Amanda Dantas 
e Alany Santos

6. Mariana Lopes e Adriano Fagundes

?
VOCÊ 
SABIA
Que já estão à venda os 
ingressos para a 16ª edição 
do Festival de Teatro 
Amador do CEI Romualdo 
Galvão que acontece nos 
dias 14 e 15 de novembro 
no Teatro Riachuelo? Que 
neste ano, seis espetáculos 
serão apresentados pelos 
alunos, entre infantis, 
infanto-juvenis e musicais, 
sendo três montagens 
por dia? Que os ingressos 
custam R$ 40,00 a inteira 
e já estão disponíveis na 
bilheteria do teatro?

2

3

4

5

6

1

Sabe nada, 
inocente...
Uma garota passada de burra ia 
sair pela primeira vez com um 
homem. A mãe apreensiva, deu 
algumas instruções:
– Olha minha fi lha, ele te 
convidou pra sair, você vai; ele 
vai te levar pra jantar, você vai; 
ele vai te convidar pra conhecer 
o apartamento dele, você vai; ele 
vai te oferecer uma bebida, você 
aceita; ele vai te convidar pra ir 
pro quarto, você vai; ele vai te 
convidar pra tirar a roupa, você 
tira; ele vai te pedir pra deitar na 
cama, você deita… Mas, na hora 
em que ele for subir em cima de 
você pra desonrar a sua família, 
você não deixa, viu minha fi lha???
Tudo avisado, a garota saiu. 
Quando chegou, foi contar pra a 
mãe o ocorrido:
– Tudo o que a Senhora falou 
era verdade, mãe!!! Ele fez tudo 
aquilo!!! Só que na hora que ele 
foi subir em cima de mim pra 
desonrar minha família…
– Você saiu da cama, né, fi lha? 
– Melhor! Eu subi em cima dele e 
desonrei a família dele!!!

Telona para crianças
Pela terceira vez consecutiva Natal recebe o 
Festival Internacional de Cinema Infantil. A 
partir de hoje até o dia 9 de novembro as salas 
do Cinemark, no Midway, terão em suas telas 
uma série de exibição de fi lmes infantis com 
entrada a R$ 7 para todos. O FICI, além de 
apresentar curtas, médias e longas-metragens, 
nacionais, internacionais e mostras especiais, 
também promove ofi cinas e debates. As sessões 
serão exibidas somente às sextas, sábados e 
domingos de 10h30 às 18h30. O festival reune 
mais de 100 fi lmes de 24 países.

No Dom
Hoje tem Dona 
Gisa & Banda 
tocando o melhor 
da MPB e Bossa 
Nova a partir 
das 20h30, com 
couvert a R$ 9,00, 
no Dom Vinicius.

Unindo talentos
A distribuição de ingressos gratuitos 
para o segundo show do Música no 
Ar – Unindo Talentos já começou na 
bilheteria do Teatro Riachuelo. Ao 
todo, serão distribuídos 850 ingressos, 
podendo ser retirados dois por 
pessoa, para apresentação do dia 
5 de novembro, quarta-feira, com 
início às 20h, com a apresentação do 
fl autista potiguar Carlos Zens, que 
recebe as participações especiais de 
Lia de Itamaracá e Danilo Caymmi. 
Antes da apresentação principal, a 
partir das 19h, o público será 
recepcionado pelo sanfoneiro Zé 
Hilton, que estará acompanhado 
por uma banda de sanfoneiros para 
homenagear Elino Julião, grande nome 
potiguar do autêntico forró pé de serra.

Convenção
A Farmafórmula realiza sua XII 
Convenção hoje e amanhã para seus 
franqueados de norte a sul do país, 
parceiros e funcionários, e este ano 
traz o tema “A arte em nutrir, gerir e 
embelezar”. O encontro ocorre mais 
uma vez no auditório, do prédio 
matriz da franquia, em Natal.

Ligue os Pontos
Amanhã, o 4º Bazar de Editoras e Iniciativas 
Independentes de Natal recebe o ator, roteirista, 
escritor e colunista da Folha de São Paulo, Gregório 
Duvivier. O evento contará com um bate-papo 
relâmpago sobre seu livro de poemas às 14h, seguido 
dos autógrafos do autor e de uma farta programação 
que inclui mais dois lançamentos. O local do evento 
é o “Espaço Cultural Duas”, escola de fotografi a, 
caligrafi a e estúdio das fotógrafas Elisa Elsie e 
Mariana do Vale. A programação, que inclui uma 
feijoada começa às 11 e se estende até 22h.

Ebola
Hoje, no Hospital 
do Coração, 
tem aula aberta 
a médicos, 
estudantes e 
profi ssionais da 
saúde, ministrada 
pelo infectologista 
André Prudente, 
coordenador 
da Comissão 
de Infecção 
Hospitalar do 
hospital, às 
11 horas, no 
auditório do 3º 
andar.

 ▶ Simone Cirilo e Rilder Medeiros na estreia de Seu Sol, Dona Lua

 ▶ O juiz Jarbas Bezerra e Tereza Tinoco circulando pela Casa Cor RN

 ▶ Gregório 

Duvivier 

autografando 

amanhã seu livro 

no Espaço Duas, 

em Ponta Negra

 ▶ Rebeca Nepomuceno recebendo Jackie Monteiro 

na Casa Durval Paiva para uma ação com as crianças

 ▶ Elenco, produção e patrocinadores do musical Seu 

Sol, Dona Lua, depois da estreia no Teatro Riachuelo

SADEPAULA / NJ

BRUNNO MARTINS
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Editor 

Luan Xavier

NUESTRA SENHORA DE LAS NUVENS (última semana)
 ▶ Onde? Barracão dos Clowns de Shakespeare (Av. Amintas Barro, Nova Descoberta)
 ▶ Quando? Hoje (20h), amanhã e domingo (19h)
 ▶ Quanto? R$ 30 | R$ 15 (meia)

No ano passado, em 
comemoração aos 20 anos 
de atividades, os Clowns 
tiveram a ideia de realizar 
o Festival de teatro “O 
Mundo Inteiro é um Palco”, 
chamando grupos amigos e 
montando um dos eventos 
mais divertidos da capital. 
A experiência foi tão 
positiva, que este ano os 
Clowns resolveram repetir 
a dose, na tentativa de fi xar 
o festival ao calendário 
cultural da cidade.

“Ele foi criado para ter 
somente uma edição, por 
causa do nosso aniversário, 
tanto que ninguém cobrou 
cachê, e fi zemos tudo 
com recursos próprios, na 
base da parceria. Mas a 
experiência foi tão positiva, 
que resolvemos apostar 
na ideia. A gente circula 
muito por festivais, então 
conseguimos entender 
o que o artista precisa. 
Conhecemos bem o 
que funciona, e o que 
não funciona”, justifi ca 
Yamamoto sobre o evento 
que ocorre entre os dias 15 
e 22 de novembro.

Contemplado pela Lei 
Estadual de Incentivo à 
Cultura Câmara Cascudo, 
este ano o Festival conta 
pela primeira vez com 
o apoio do Programa Oi 
de Patrocínios Culturais 
no valor de R$ 80 mil. 
“Vamos investir ainda de 
recursos próprios do grupo 
mais R$ 30 mil, e estamos 
concorrendo em um edital 
da Caixa para garantir a 
edição do ano que vem”, 
comenta Yamamoto.

“Muitas ideias já 
surgiram nesse sentido, 
algumas boas e outras 
nem tanto. O que a gente 
não quer é que esse festival 
morra na segunda edição, 
o nosso objetivo é torná-
lo anual mesmo, e estamos 
fazendo o possível para 
isso”, complementa, 
anunciando também 
os grupos convidados: 
Alfenim (PB), Ser Tão (PB), 
Bagaceira (CE), Alô Doçura 
(SP), Magiluth (PE), Boi 
Marinho (PE), além da 
prata da casa: Carmin e 
Gira Dança.

Em homenagem 
aos 450 anos de William 
Shakespeare, o festival 
repete as “Cenas Curtas”, 
realizadas antes de cada 
espetáculo com grupos 
convidados, tendo como 
tema o pai de Romeu 
e Julieta. “Além disso 
vamos receber também 
o dramaturgo e professor 
de teatro Paul Heritage, 
britânico naturalizado no 
Brasil, com uma palestra 
tratando de Shakespeare 
também”, fi naliza.

EXÍLIO NAS NUVENS 
/ TEATRO /  GRUPO CLOWNS DE SHAKESPEARE APRESENTA ESPETÁCULO NUESTRA SENHORA 
DE LAS NUVENS, FRUTO DE MERGULHO NA DRAMATURGIA LATINO-AMERICANA

DEFINIR NUESTRA SENHORA de Las 
Nuvens é um desafi o tão comple-
xo quanto explicar o próprio nas-
cimento do lugar onde, para co-
meçar, todos os habitantes são 
parentes. Melhor deixar a missão 
para os exilados “Oscar” e “Bruna”, 
que através de algumas memórias 
sobre os costumes de sua terra de 
origem, reconstroem o intrigante 
lugar no qual se passa toda a ação 
do novo espetáculo dos Clowns de 
Shakespeare.

“Nuestra Senhora de Las Nu-
vens” estreou no MIRADA – Festi-
val Ibero-Americano de Artes Cê-
nicas de Santos-SP, e após duas se-
manas de apresentação em Natal, 
encerra a curta temporada de 2014 
neste fi nal de semana com apresen-
tações hoje (20h), amanhã e domin-
go (19h), no Barracão do grupo, lo-
calizado na Avenida Amintas Bar-
ros, no bairro de Nova Descoberta.

O espetáculo é o primeiro dos 
Clowns após um mergulho pela 
dramaturgia latino-americana, a 
partir da peça “Sua Incelença, Ri-
cardo III” em 2010, quando eles co-
meçaram a dialogar mais intensa-
mente com grupos e festivais do 
tipo. A pesquisa rendeu ainda os 
inéditos “Abrazos” e “Dois Amores 
e Um Bicho”, com estreias marca-
das para novembro e primeiro se-
mestre de 2015, respectivamente. 

O NOVO JORNAL já assistiu 
Nuestra Senhora de Las Nuvens, 
montagem na qual, em pouco 
mais de uma hora e meia, o grupo 
aborda fundamentalmente o “exí-
lio” através de dois personagens 
centrais, mas também vai além do 
texto original escrito pelo argenti-
no radicado no Equador Arístides 
Vargas, e acrescenta entre uma 
cena ou outra, depoimentos verí-
dicos de exilados brasileiros, en-
contrados a partir da pesquisa que 
originou o espetáculo.

“Não pensamos nisso, mas a 
montagem acabou coincidindo 
com os 50 anos do golpe militar no 
Brasil. E acredito que os regimes 
militares dos anos 60 e 80, e prin-
cipalmente os movimentos de re-
sistência a eles, despertaram mui-
to esse desejo de unidade na Amé-
rica latina, acho que estamos em 
um momento muito propício para 
derrubar os obstáculos que usual-
mente se colocam entre o Brasil e 
os países de língua espanhola. Esse 
espetáculo surge nesse sentido”, as-
segura Fernando Yamamoto, dire-

tor do espetáculo e o responsável 
pela tradução do texto original.

O primeiro contato de Fernan-
do Yamamoto com o texto de Arís-
tides se deu em 2003, quando os 
Clowns participaram de um Fes-
tival de Teatro em São José do Rio 
Preto, no interior de São Paulo, e 
por lá assistiram a montagem mi-
nimalista do próprio autor. Mui-
to embora todos tenham se sur-
preendido com o texto na oca-
sião, o grupo só pensou na possi-
bilidade de montar a história em 
2012, quando eles se depararam 
com o texto novamente durante a 
pesquisa pela dramaturgia latino 
americana que haviam iniciado.

“A forma como Arístides abor-
da o exílio talvez tenha sido o que 
mais impactou a gente, porque ele 
consegue transitar entre o humor 
e a crítica política sem precisar ser 
panfl etário. É uma estrutura frag-
mentada e que exige certo trabalho 
da plateia... Você não senta e espe-
ra o espetáculo ser mastigado, ele te 
oferece um mosaico de situações, e 
somente ao fi nal da obra é que você 
vai construir o caminho dentro do 
que foi apresentado”, considera.

Com cenografi a assinada pelo 
próprio Yamamoto e por João Ri-
cardo Aguiar, que também está 
em cena, o público é convida-
do a observar diversas malas que, 
com o desenrolar da trama, vão 
ganhando vários signifi cados, de 
acordo com a memória que está 
sendo contada pelo personagem 
da vez. Nada é retirado de cena 
depois da ação, o que dá a sensa-
ção ao fi nal do espetáculo de que 
todas as memórias contadas con-
tinuam ali no palco formando o 
curioso fi o condutor de Nuestra 
Senhora de Las Nuvens.

“O texto do Arístides está bas-
tante preservado, quase que pa-
lavra por palavra. O nosso acrés-
cimo foi mesmo os depoimentos 
verídicos de exilados brasileiros”, 
afi rma Fernando, citando os mo-
mentos pontuais do espetáculo 
nos quais os atores encenam indi-
vidualmente os depoimentos ba-
seados em fatos reais, utilizando 
uma placa com os nomes origi-
nais de cada caso.

Após o fi nal da temporada 
2014 neste domingo, o espetáculo 
que traz João Ricardo Aguiar, Joel 
Monteiro, Paula Queiroz e Rena-
ta Kaiser no elenco, volta ao reper-
tório dos Clowns, apenas em 2015, 
junto com os outros dois textos la-
tino-americanos nos quais o gru-
po vem trabalhando.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TRILOGIA 
LATINO 
AMERICANA

O MUNDO 
INTEIRO É 
UM PALCO

“Nuestra Senhora de Las Nu-
vens” é o primeiro trabalho de uma 
“trilogia latino-americana”, pesqui-
sada pelo grupo há cerca de dois 
anos. A próxima estreia é o espe-
táculo “Abrazo”, inspirado na obra 
“O Livro dos Abraços”, escrito pelo 
uruguaio Eduardo Galeano.

Com dramaturgia de César 
Ferrário, direção de Marco Fran-
ça, e tendo Camille Carvalho, Pau-
la Queiroz e Dudu Galvão no elen-
co, o espetáculo será o primeiro a 
ser apresentado, no dia 16 de no-
vembro às 16h, dentro do festival 
“O Mundo Inteiro é um Palco”, or-
ganizado pelos Clowns, e que este 
ano chega à sua segunda edição.

Para 2015, a novidade é a tra-
dução de “Dois Amores e Um Bi-
cho”, que traz no elenco o ator con-
vidado João Junior, além de César 
Ferrário e Titina Medeiros, atu-
almente afastados do grupo por 
conta de seus compromissos com 
a Rede Globo: ela na atual nove-
la das 19h, “Geração Brasil”, e ele 
em “O Rebu”. Que chegou ao fi m 
recentemente.  

“Esses são os nossos 3 primei-
ros trabalhos, mas eu tenho cer-
teza que o tema latino america-
no vai render muitos outros tra-
balhos dentro do grupo nos próxi-
mos anos”, considera Yamamoto, 
lembrando que os Clowns recen-
temente foram contemplados 
com o Prêmio Funarte de Tea-
tro Myriam Muniz, na categoria 
de “manutenção”. “E isso vai per-
mitir que a gente faça uma tem-
porada aqui em Natal, certamen-
te com esses três espetáculos, mas 
também com alguns mais anti-
gos”, garante.

 ▶ Espetáculo encerra temporada 2014 com apresentações hoje (20h), amanhã e domingo (19h)

 ▶ Peça estreou no Festival Ibero-Americano de Artes Cênicas de Santos-SP
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